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ACTOS DO PODER E/MCI:TIPO:

ltfinisterio da ilustiea e Negocies Interi,res — Decretos
17 (lo corrente.

Ministerio da Industr.a, Viação • OLras Pudicas —
Decreto de 22 do corrente.

SECRETARIAS DM ESTADO:

Ministerio .1a1 Justiça e Negocies Interiores Addi-
tomento ao expediente do 23 do corrente, d t Dire-
ctoria do Interior — l'.xp e die nto de 21 do corrente,
da Directoria do Interior — Expediente de 26 do
corrente, das Directorias da Justt;a, da Contabilidade
e de Sande Publica — Policia do Distrito Federal.

Miniaterio da kearAnda — Expediente de 26 ( o cor-
rente, da Directoria do Expediente do Titesouro
Federal,

Ministerio da Marinha — Expediente de 19 do c wrente
— Requerim e ntos despacIr.ilos.

Miniaterm da Guerra — Expedi ente do 22 do CI rrento
— Requerimento despachado.

Alinisterto da Industria i Viação e Obras Publicas —
Portaria de 26 do corrente — R ..querimento espa-
chado, da Directoria 11eral da Contabilidade — Por-
tarja' de 27 do corrente o requerimento despaehado,
da Directoria Ger .1 da Industrie —Expediente lo 23
do corrente, da Directoria Geral de Obras e I, fação
— Dir..ctoria Geral dos

Stsce:to JUDICIARIA — Sr ssSis da Cama • a Crimina e do,
Cons • lio Seprrino da Ciirte .1•• Anp.•11a,:ão.

Rifamos PUMA. AS ..n M.,:adc II ndaa
Is tiro do Janeiro, ca .i...11(ederia e da Mos% de
Reedau de Estado do Einas Ge•M

NOV.:1Am°.
CANS e Avisos.

Ne n; Com NIP.'“..1
SocDMADM.	 'I MAS --Ata	 Coup molda de S.cl,ris-

to,	 -- lt	 co,up,..n..	 I, LOC...rias Na...

cionae, do
ANNUNCIOS.

ACTOS Da POJER EXFCUTITO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Por decretos de 17 do corrente, foram no-
meados para a guarda naeional:

I

Major-fiscal, Pedro de Albuquerque Ma-
ranhão

Capitão-ajudante, Antonio Camillo Soares
Tenenta-secretario, João Pessoa Cavalcanti

de Albuquerque;
Tenente quartel-mestre, João de Medeiros

Raposo
Capitão-cirurgião, João da Costa Ferraz
1' campanhia—Capitão, João Cavalcanti de

Albuquerque Vasconcellos;
Tenente, José João Soares Neiva Filho
Atte es, João Lopes 2ereira e Elyseu An-

tenio Candido Viana.
2° companbia—Capitão, Manoel Tertuliano

Soares de Avena'';
Tenente, Frederico de Lucena Neiva
Alferes, Zozirno Ferreira Soares e Edu-

ardo Bispo do Siqueira.
:3'' companhia—Capitão, Jovino de Albu-

querque Dinoá.
Teneate, Alcibiades Cavalcanti de Albu-

querque ;	 .
Alferes, Fabio do Albuquerque Maranhão e

Alfredo Nona.
4" companhia— Capitão, Ileraclio de Si-

queira Costa
Tenente, Tertulino Elpidio de Maria e

Silva
Alferes, Odorico Tertnliano de Carvalho e

Hermogenes Cavalcanti.
2' batalhão de infantaria

Tenente-coronel =mandante, Antonio
Ribeiro de Albuquerque montenegro

Major-fiscal, Orestes de Azevedo Cunha
Capitão - ajudante, Manoel Moreira da

Silva
Tenente-secretario, Antonio Jayme Hen-

rique Seixas
Tenente quartel-mestre, Antonio aluryllo

de Lemos
Capitão-cirurgião, Antonio da Silva Pires

Ferreira.
l e companhia— Capitão, Leonel Toscano de

Brito
Tenente, Joaquim José da Silva
Alf •res, Alfredo da Silva Pires Ferreira e

Francisco Gom-s de Souza,
2' companhia — Capitão, Candido Marinho

Falcão
lamente, Francisco Marques Camacho;
Alferes, Augusto de Azevedo Belmont e

João Felippe da Silva Santiago Filho.
3' companhia— Capitão, Joá Joaquim Pei-

xoto de Miranda Henriques ;
Tenente, Francisco Alvaro do Albnquerque

Lima ;
Alferes, João Alves de Azevedo Mala e Tau •

rino Rodopiano da. Silva.
4, companhia — Capitão, Affonso da S.lva

Pessoa ;
Tenente, José Candido do Oliveira
Alfer.,s, Samuel Xavier de Carvalho e For-

tunato Moreira da Silva.
3" batalhão de infantaria

Ten-nte-coronel commandante, João José
Viantia ;

Major-fiscal, José Pereira Bana `S ;
Ca'aitão-ajudante, Francisco Martins Bo-

telho;
Tenente-secretario, Brabancio Pira :giba do

Lemos ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Augusto

do Arrocliellas Gaivão
Ca pitão-cirurgião, Nelson Venancio da Costa

Bahia.	 .
1 , companhia—Capitão, Francisco de Mello

Castro ;

Tenente, Antonio Josj Vianua ;
Alferes, Benedicto Pereira da Silva e Joa-

quim Barbosa do Nascimento.
companhia—Capitão, Jeão elme,110 do

Mello
Tenente, Manoel de Arroclielb‘s Gaivão;
Alfel'es. Antonio Manoel da Rocha e Fran-

cis.e) Evari,to do Geuvê Monteiro.
compaelea— Capitão, Marcionillo

Costa Bezerra;
Tele:ao, Epaininonlas Montezunia de Me-

nezes;
Alferes, Luciolato Luiz Te : xeira, e ,1,-)41 Eu-

genio Lins di Albuqu..rq
cenapenhia— :Htfto, Francisco Eugenio

Gonçalves do Medeiros;
Tuente, Emalo C,t'tiio Soares de Pinho;
Alfe: es,. Ver:alicio Pa l acio ltoi ;llei Cha-

ves e Ismael Fran '1 5l	 divei
I" lettellVie da reserva

Ted-eate- c à] 01121- c ennein	 Taribio
Guerr'.e

51:ej e-riseed. Jos j, Loer ler)	 Silv.‘;
ant Vaan

71. 011':11 	 ), '7; II "•', 7i' et ) P ssoa;
Lele:ite-qureeeleneeee, i; 	 io Fuleipio

de Deus e Costa;	 4, '
Capitão-cirurgião, Sympliroa io de Souza

Nazareth.
1" companhia—Capto; João Florencio do

Dmut e Costa;
Tenento, J Ci Mi .tii d C,rv- lho Serrano
Alf+ . ros, Germ . ii0 Ju". é V' 1: • 0 rár, elo e Au-

gesto José de Figuei IP .0 Que; 1' z.
2' , companhia — cepite,e, Aetonio Ger.:1110

Alves;
Tenente, Antenio Guilherme, Bareleiel de

Mello;
Alferes, Antonio Flountino ia Silva Lima

e Sergio de Medeiros Chaves.
3 ., companhia — Capitão, Eutycliiano Bar-

reto;
Tenente, João da Cruz Daanislab Macalc;
Alferes, João Ferreira Nobrega Rego e

Bpaminondas Brtyder Jardim.
4, companhia—C tpitão, LO311Ci0 Hortencio

Cabral de Vasconcellos;
Tenente Antonio Pedro de Carvalho;
Alferes, João Bezerra do Andrade o José

Pedro de Azevedo.
C ),aa) .ca de It t1, yin

7' brigada de infantaria
Coronel vomman,lant.P..To35 Luiz lo Aranjo;
Ca,p:[ães-as3kt-!ntes, Fula Corie., u. Guerra

e José Teixeira do Mello
C tpitaes-a:Mantts do orden .-;, Vicente Bar-

bosa, de Queiroga. e Anto:iio 5.,ntieo do
Araujo;

Maj:Jr-cirurgião, Francis:o Luiz de Aeaujo.
19 . batalhãe do infintaria

Tanente-coronel commerulante, eleão Fio-
rentino Barbesa ;

Bartholomen .Tes'' , Bezerra ;
Capitão-ajudante, Joaquim Thomaz do

Aquino;
Tonante-secretario, Francisco Graciano 010

Araujo;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Fioren-

tino da Costa;
Capitão-cirurgião, Dentostaene3 Bernardo

del9terovma
Capitão, Sant:no Antonio

de Araujo;
Tenente, Lindolpho Thomaz de Aquilo
Alferes, Jose Jirmino de Oliveira e Juven-

tino Ananias do Nascimento.

ESTADO DA PARAIIYBA

Contara e da Capital

Estado-maior do commando superior —
Coronel-chefe, Manoel Joaquim do Souzi
Lemos ;

Tenente-coronel secretario geral, Francisco
Olavo de Mede i ros ;

Majores ajudantes de ordens, Ralolphe
Alipio do Andrade Espinola, Candido Clernen
ti no Cavalcanti de Albuquerque, JoaS Joaquim
do Couto Cartacho a Fendo Elysio do Nas-
cimento;

Major quartel-mestre geral, Augusto For-
tunato de Andrade Espinola

Tenente-coronel cirurgião de divisão, Dr.
Flavio Mareja.

1 ,, brigada tlo, infantaria
Coroneacornmauda.nte, José João Soares

Noiva
Capitães asaistontes, Manoel ifeleo•loro

Monteiro da Franca e Antonio da Silva
Pessoa

Capitães ajudantes de ordens, Idalino Mon-
teztrina de Menezes Junior e Francisco Pau-
lino lie Figueiredo.

I n batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Candido
Jayme da Costa Soixas
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2, companhia — Capitão, João Pereira de
Mello

Tenente, Celestino Emygdio de Araujo
Alferes, Manoel de Almeida Ouro e João

Bento de Sousa.
3a companhia — Capitão, Felix Rodrigues

Meia
Tenente, Francisco Leão Rabello
Alferes,Odilon de Araujo Guarita e Amancio

Gomes da Silveira.
4n companhia —Capitão, Antonio Coutinho

de Lira
Tenente, Claudino Coutinho de Lira
Alferes, Raphael Rodrigues Mala e Manoel

Ro lrigues de Paiva.
20^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Eduardo
Gomes Barbosa;

Major-fiscal, Salustiano Cavalcante Corrêa
de Mello

Capitão-ajudante, Gervasio Travasses Sa-
rinho

Tenente-secretario, Ceciliano Pereira de
Andrade ;

Tenente . quartel-mestre, Geracindo Car-
neiro da Cunha ;

Capitãoacirurgião, Manoel Dionysio Pe-
reira.

companhia — Capitão, Alexandre Bar-
bosa Monteiro;

Tenente, Claudino Francisco Gomes
Alferes, Maneei Francisco de Figueiredo

e Manoel Barbesa Monteiro.
2, companhia — Capitão, Domingos Lopes

de Albuquerque Montenegro;
Tenente, Manoel Ferreira da Rocha;
Alferes, Salvador Douto da Costa e Anto-

nio Avelino Pereira de Lyra.
3n companhia—Capitão, Feliciano Pergen-

tino Carneiro da Cunha;
Tenente, Manoel Augusto da Costa;
Alferes, Manoel Francisco de Paula An-

drade e Caetano Gomes Frazão.
4 companhia — Capitão, Gaudiano Sergio

Gemes Barbcea;
Tenente, Elyseu Antonio do Lyra;
Alferes, Simão José Delfino e José Ignacio

da Silva.
21 0 batalhão de infantaria

Tenente-cor moi commandante, João Bar-
bosa Monteiro Junior;

Major-fiscal. ela.riano Ralrigues Lauriano;
Capitão-ajudante, Joaquim Gonçalves de

Andrade Guerra;
Tenente-secretario, José Nunes de An-

drade;
Tenente quartel-mestre, Jos .' Jeronyino de

A Das iuerque;
Capitão-cirurgião, João José da Silva.

companhia — Capitão, Jeronymo Gre-
gorio de Aguiar

Tenente, Antonio Joaquim de I,yra ;
Alteres, Francisca José Ribeira e Antonio

Pereira de Vasconciellos.
2' companhia— Capitão, Manoel Maximo

Pereira de Lyra
Tenente, Floriano Resirigues Latiria no
Alferes, João Pereira de Góes Guerra o

Francisco José Barbosa.
3a companhia— Capitão, João Pereira de

Vasconcellos
Tenente, Zeferino Alves da Silva
Alferes, Salustiano Bezerra Cabral e Ale-

xandrine Lopes Borba.
4' companhia— Capitão, Pedro do Alcan-

tara Gomes Barbeaa
Tenente, M'icario Francisco de Paula
Alferes, Antonio Pereira de Va.seoncellos o

André José do Lune.
7" batalhão da reserva

Tenente-coronel com mandante , Manoe l
Pinto Ff1110;

Maior-fiscal,loão CeSe4ine de Araujo
Canitiaaejtalent e , José Cou t inho de Lira.
Tee e •	 " :1 et: . 1 . 19, J001111 In A Ives da• ;
Te r en te	 rt' 1 Listre, luiz	 iece lo

;
Rod•:go Medeiros de

Araujo.

la companhia — Capitão, Bento José do
Araujo;

Tenente, Francisco Alves do Oliveira Ca-
tita

Alferes, Libanio Teixeira de Mello e João
Pereira do Carmo.

2a companhia—Capitão, Bellarmino Joa-
quim Pereira ;

Tenente, Joaquim Rodrigues das Neves
Alferes, Miguel Corrêa de Araujo e Antonio

Corrêa de Araujo.
3' companhia—Capitão, José Alves Primo

Raposo ;
Tenente, Joaquim Alves da Cunha Pe-

drosa
Alferes, José Corrêa de Araujo e Manoel

Francisco de Mello.
4' companhia — Capitão, Augusto Villa

Bella
Tenente, Manoel Alves da Fonseca
Alferes, Antonio Ferreira da Silva e ''. Joa-

Will Ferreira da Silva.

ãlinisterio da Industrio, Viação
Obras Publicas

Por decreto de 22 do corrente, foi conce-
dido privil egio do invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade
da invenção, pela patente n. 2.827, John
Frie te Wallmann & Comp., negociantes. A-
lemães, residentes em Berlim, Allemanha,
por seus procuradores Moura & 1,Vihne, bra-
zileiros, agentes (le privilegies nesta Capital,
pira. sua invenção de —um dispesitivo ser-
vindo para accender espontaneameute bicos
incandescentes pelo gaz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da justiça o Negocios
Interiores

Additaraento ao expediente de 23 de junho
de 1899

DIRECToRIÀ 1)0 INTERIOR

Foi concedida ao Dr. Joaquim José de Araujo
a exoneração, que pediu por officio de 13 do
corrente, do togar Ile commissario fiscal de
exames de preparatorios no Estado das Ala-
goas.

Expediente de 24 de junho de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos 15 dias de licença, com o
vencimento que lhe competir na forma da
lei, ao professor do Instituto Nacional de
Musica Max I;enno Nicderhergor, para tratar
do sua saade.

Expediente de 26 de junho de 1 899

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Foram,nomeados : Amaro Francisco Pereira,
Henrique Pereira do Valle Moraes Magalhães
e Hypolito Vieira de Mello para os legares
de 1", 2" e 30 supplentes do substituto do juiz
federal na circumscripção de Pedras do Fogo,
da secção da Parallyba, por tempo de quatro
annos, na ferina da lei.

— Coinmunicou-se ao Mi nisterio da Guerra
ter sido dispensado nesta data, a sou pedido,
da commiseão em que se achava neste Mi-
nisterio, o tenente do 3' regimento de cavai-
hm do exercito Itay'nundo de Abreu, no
iliiseilipeoha da. qual -o tornou digno ite leu-

o ,' 1)(W). bOUS serviços prestades.—Deu-se
comiecimento ao coliinviddanto da briga Ia,
m urlitrio-se desligar aquelle oillcial do qua-
dro respec t ivo, ao qual estava addido.

— Declarou-se que o major aggregado, por
decreto de 20 de maio findo, ao estado-maior
da 2" brigada de infantaria da guarda na-
cional desta Capital chamase Carlos Theo-
doro Gomes Guimarães e não Carlos Theodoro
Guimarães, como foi escripto naquelle de-
creto e publicado no Di,trio Official.

— Remetteu-se ao commandante superior
interino da guarda nacional desta Capital, para
informar, o requerimento em que Antonio
Alves do Vaie pede revogação do decreto
que o privou do posto de capitão do 60 ba-
talhão de infantaria daquella milicia.

--
Requerimento despachado

Bacharel Antonio Borges Leal Castello
Branco, pedindo reversão á disponibilidade.
— Havendo sido o peticionario aproveitado
na organização judiciaria do Estado do Rio
Grande do Sul, não se acha nas condições
exigidas pelo art. 6" das disposições transito-
rias da Constituição para gosa,r do favor da
disponibilidade.

Directoria do Interior

Foram naturalizados brazileiros os subditos
portuguezes Antonio da Graça Silva Pinto,
de profissão maritima, e Manoel Francisco
das Neves, residente no Estado do Pará.—
Remetteu-se a portaria do ultimo ao gover-
nador do respectivo Estado.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o pa-
gamento da conta de José Alves Machado, na
importancia de 259$050, proveniente de forne-
cimentos feitos á Casa de Detenção.

—Requisitaram-se ao dito Ministerio pro-
videncias para que

Seja posto na Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado da Bahia o credito de 248$889,
para pagamento da gratificação a que tem
direito o Dr. Carlos Ferreira Santos, lente
substituto da Faculdade de Medicina, por
haver regido interinamente a cadeira de
clinica dermatologica e syphil'graphica, du-
rante o penedo de 9 a 30 de abril ultimo

Pela sub-con s ignação —Despezas eventuaes
—da verba 20a , fique á disposição da Repar-
tição Geral dos Telegraphos a quantia do
306$350 para occorrer á despeza com a collo-
cação de um apparelho telephonico na Dire-
ctoria Geral de Sande Publica

Na Delegacia Fiscal do Thesoure no Estado
de Minas Geraes, se pigue ao alumno da
Escola de Minas, Cicero de Queiroz Campos,
a contar de 25 de junho corrente, a pensão
animal de 6014000.

—Solicitou se ao Ministerio da Fazenda
que, de accordo com os arts. 2 0 Si 1 0 n. 3 do
decreto n. 392, de 8 de outubro de 1896, e 176
do regulamento annexoa0 de n. 2.409, de 23
do dezembro do mesmo anuo, cheguem ao co-
nhecimento do da ilusti,:a e Negocios Inte-
riores os fundamentos da decisão pela qual o
Tribunal de Contas negou registro aos titUlOS
do montepio civil, concedido aos filhos do fi-
nado porteiro aposentado do extincto Insti-
tuto Sa,nitario Federal, José Achilles Ferreira
e Silva.

—Autorizou-se o director do Museu Nacio-
nal a adquirir cinco armarios para a biblio-
theca do mesmo estabelecimento.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se ao director geral de Conta-
bilidade deste Ministerio, para a devida qui-
taeão ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande, as folhas já pagas na quantia de
8:7:11$700, ao p2ssealjornaleir0 daquelle es-
tabniecienento nos mezes de março e abril do
corrente antro, acoinp inhadas do documento
da e, 'sentia de 112$, recolhida ao Thesouro
Federal, proseniento do descontos consigna-
dos nas mesmas folhas.
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—Solicitaram-se ao mesmo director geral
providencias no sentido de, peimeiro, ser
adeantarla ao dito almoxarife a quantia de
4:458$200, para pagamento do referido pes-
soal, do mez de maio findo, e, segundo, que
continue aberto o credito de 2:4003, para
pagamento da gratificação ao delegado de
sande do porto de S. Francisco, no Estado de
Santa Catharina.

— Accusou-se :
Ao Dr. chefe de policia desta Capital, o

recebimento do seu officio sob n. 5.179, de
20 do corrente;

Ao director do 2° districto sanitario ma-
ritimo, idem, idem n. 97, de 17 do pre-
sente;

Ao Ministorio das Relações Exteriores,
idem, de seu aviso n. 35, de 22 do andante ;

Ao consul do Brasil em Malta, idem de
seu offic:o n. 7, de 24 de maio findo;

Ao Ministro do Brazil em Londres, idem,
idem n. 17, de 3 do presonte ;

Ao inspector de sande dos portos de Ser-
gipe, idem, idem n. 42, de 14 do fluente.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federai

Di t 26 de ja;lho de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao director da Recebedoria da Capital Fe-

deral:
N. 20 — Em relação ao recurso encami-

nhado com o vosso oficio n. 20. de 25 de
abril ultimo, e interposto pela Compota ia,
Industrial Assucareira contra o acto (lee3a
directoria que lhe negou a restitubs'o
25 lo sobro a importancia dos soltos das
patentes de invenção ns. 823, 1.0e1, I. l4
o 1.155, relativa its onnuidades 4' a 15e
pagas de unia só vez pela referida com-
ponhia, declaro-vos, para os devidos offoitor,
que o Sr. Ministro, por despacho de 15 do
correate, proferido de ,iccordo (MI o parect r
que o Consollio de Fazenda emittiu em sessão
desse mesmo mez, resolveu negar provi-
(Lentoto ao recurso, sustentando a decisão re-
corrida, por estar do :Accord° com a lei.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 30 — Declarando, de accordo com o des-s 'pecho do Sr. Ministro, de 15 do corrente

méz, e em resposta ao oficio n. 24, de 16 de
maio proximo findo, trazendo ao conheci-
mento do mesmo Sr, Ministro a communica-
ção feita pela cidadão peruano Julio Bena-
vides de haver seguido para o rio Içá ou
Putuinayo, afim de dar inicio ao serviço
do navegação e transporte do mercadorias,
na forma dos contractos com elle celebrados
na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, em 5 de novembro de 1892 e 18
de fevereiro do corrente armo, que deve
elle tombem communicar a data em que
inaugurar tal serviço, atim de que se possa
contar, nos termos do ultimo dos citados
contractos, o prazo de cinco amos, du-
ranto os quaes gosará dos favores que lhe
foram concedidos.

—A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 46—Remettendo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, para conhecimento daquella delegacia
e devidos fins, duas cópias dos contractos ce-
lebrados na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal, em 5 de novembro de 1892 e
18 de fevereiro do corrente anno, com o ci-
dadão peruano Julio Benavides para o serviço
do navegação e transporte de mercadorias
pelo rio Içá ou Putumayo.

N. 47—Declarando, em resposta ao oficio
n. 7, de 7 de fevereiro do corrente armo, com
que foi transinittido o da alfandega daquelle
Estado comrnunicando o pedido feito pela
Amazon Telegraph Company, limited, de an-
nullação do termo de responsabilidade assi-
gnado pela mesma companhia, afim de ex-
hibir no prazo de 90 dias os documentos exi-
gidos pelo art. 432, da Cowolida0o das Leis
das Alfantlegas, para poder despachar livre
de direitos o material vindo de Londres no
vapor Dona Maria, que o Sr. Ministro, por
despacho de 20 do corrente mez, :atendeu á
pretençito da peticionaria, cumprindo áquella
delegacia exigir que seja sellada a relação
que ora se lhe remoa°.

N. 45—Devolvendo, em virtude de des-
pacho do Sr. Ministro, de 14 do corrente
mez, afim de ser informado pela alfandega
daquelle Estado, o requerimento documen-
Mo, enviado com o oficio n. 25. de 8 de
maio ultimo, e no qual a Antazon Telegr tph
Company, limitcd, pede baixa no terno de
responsabilidade que assignou na mesma al-
fandego, em março findo, pelo despacho livre
de direitos do moterial vindo de Liverpool
no vapor inglez Bernard.

N. 49—Reinettendo as portarias de licença
do conferente da alfandeg,a daquelle Estado,
Manoel Francisco da Silva, e do guarda da
mesma alfa.nlega, SalustIano Pedro da C rsta
Barral.

—A' Delegacia Fiscal no Pia.uhy
N. 6— Remettendo a portaria de licença

do '20 escripturario da.quella delegacia, Nes-
tor Conrado.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 68— Remettendo a portari 1, de licença

do guarda da alfandega daquelle Estado,
Carolino Irineu Dias da Silva.

N. 69— Declarando, em resposta ao oficio
n. 34, de 10 do maio ultimo, encaminhando
a petição em que a Companhia Industrial
Pernambucana pede isenção de di eeitos para
o material que pretende importar no cor-
rente exercicio para augmento da Usina
Goyana, de sua propriedade, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 15 do corrente mez,
indeferiu a.quella pretonção, visto como em
face do disposto no n. XI do art. 3 , da lei
n. 559, de 31 de dezembro do anno passado,
o favor solicitado so se refere ao material
destinado é const,tuc; . (7) ih estabeleci inentos
dessa natureza e não ao seu anynynto, corno
no caso presente.

N.70—Deearando que o Sr.Ministro,atten-
dendo ao que reg t to roa o engo nheiro Antonio do
&impei() Pires Ferreira, aerendatario da Es-
trada de Ferro Central de Peroambuco, au-
torizou a isenção de direitos do material im-

portado pelo referido engenheiro, para o ser-
viço da mesma estrada.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 43— Remettendo a portaria do proro-

gaçã.o de licença do escripturario da Al-
fandega do Rio de Janeiro, Fortunato Jose de
Andrade Junior, actualmente naquelle Estado

— A.* Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 27— Remettendo o decreto de nomea-

ção do delegado fiscal, em commissão. na-
quelle Estado, bacharel João Lindolpho da
Camara.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 60— Remettendo o decreto de nomea-
ção do thesoureiro daquella delegacia, Leo-
nel Faro Marques Santiago.

— A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 10— Remettendo a portaria de licença

do I" escripturario da Alfandega de Co-
rumbá, Sa.tyro Domingos do Araujo.

—Ao collector das rendas federaes em São
João da Barra

N. 39—Em resposta ao V0550 oficio de 28
de abril ultimo, em que solicitaes autorização
para o pagamento da porcentagem a que voe
julgaes com direito, sobre o imposto de trans-
missão de propriedade, cobrado nesta Capital,
pela venda do patacho Conyetidor, perten-
cente á. Companhia de Navegação S. João da
Barra e Campos, pelo preço do 32:000$, de-
'claro-vos, do accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 9 do corrente nu% que o facto
de ser nessa cidade a sede daquella compa-
nhia, não vos (lá direito algum a essa por-
centagem, porquanto somente quando se trata
de bens immoveie é que o imposto de trans-
ffiissão deve ser pago no togar da situação
delles, e não nos outros casos, como no ver-
tente, em que tal imposto deve ser arrecadado
pela repartição fiscal do logar onde é lavrada
a escriptura, o que fica á vontado das partes,
nos termos do art. 28 do regulamento de 31
de março de 1874 e art. 55 do do 19 do ja-
neiro de 1898.

CONSELHO DE FAZENDA

N. 19—Acta da sesvlo, em 12 de junho
de 1899

Aos 12 dias do mez de junho de 1899, re-
uniu-se o Conselho de Fazenda sob a presi-
dencia do Sr. Manoel Condido de Leão, dire-
ctor da Contabilidade, estando presentes os
Srs. Drs. Carlos Augusto Naylor, director do
Contencioso, Pedro Teixeira Soares, director
do expediente e inspecção de fazenda, e An-
tonio Frederico Cardoso de Menezes e Souza,
director interino das Rendas Publicas.

Lida o approvada a acta da sessão anterior,
o Conselho passou a occupar-se das questões
apresentadas.

Em relação ao recurso ex-ollirio interposto
por Francisco Augusto das Chagas, collector
de Sant'Anna. Japuhyba, Estado do Rio do ja-
neiro, do acto pelo qual dispensára da multa
que, por infracção do regulamento de bebi-
das, incorrera José Pereira do Almeida, e de
parecer que se negue provimento ao recurso
ex-officio, sustentada a decisão por seus fun-
damentos legaes.

Em relação ao recurso interposto por João
Baroni, da decisão pela qual o exactor de Pe-
tropolis lhe impuzera multa por ter exposto
á venda cognac nacional com rotulo em lin-
gua estrangeira, é de parecer que se devo
negar provimento, sustentada a decisão por
seus fundamentos legaes.

Em relação ao recurso interposto por Man-
sos Valente Cavalcante, agente da Comp r-
utila Pernambucana de Navegação, da deci-
são pela qual a Delegacia Fiscal no Coaee ne-
gera provimento ao recurso que interouzera
do acto da Alfandega do mesmo Estado mul-
tando os commandantos dos vapores Jr' eribe
e Jaboauo, c.sto por haver beldeodo e a r! : .alle
Por' haver recebibo eem a tr oces :o re lisença
ou despacho 350 secas contendo erres es-
trangeiro já despachado pira ~um, é de
parecer que se negue provimento aos rocur-

Requerimento despachado

Dr. J. M. Carlos Gusmão.—Entreguemse.

POLICIA DO DISTICICTO FEDERAL

Por actos de 25 do corrente
Foi declarada sem effeito a transferencia do

Dr. Manoel Joaquim Corrôo. de Maciez s do
cargo de delegado da 8' para a 7 circum-
scripçã.o suburbana, sendo na mesma data
exonerado do cargo de delegado daquella cir-
cumscripção ;

Foram nomeados para os cargos de dele-
gados da 7° suburbana o tenente-corotiel José
Victorino de Oliveira Moura e da 8°, tunbern
suburbana, o Dr. José Bonifacio Burlemaqui
Moura.

—Por outros de 26 do corrente, foram exo-
nerados dos cargos de 10 e 2^ supplertes do
delegado da 7° circurnscripçã.o urbana o Dr.
Francisco Carlos Rodrigues o Bernardino José
Gonçalves Bastos Junior, sendo na ',lesma
data nomeados para supplentes do delegado
daquella circumscripção, 1°, H3nrique \Vau-
derley, 2° 1° teue oito Diniz Affoaso Rodrigues
da Silva e 3° Francisco Rodrigues de Albu-
quorque.

— Por outros de 27 do corrente:
Foi exonerado do cargo de 1° supplento do

delegado da 8 , eircuinscripção urbana o Dr.
Alberto Figueira, sendo nomeado para esse
cargo o coronel José Pereira Ramos ;

Foi declarada sem eff dto a nomeação do
Dr. Augusto José Marques para o cargo de

. delegado da 14' circurnscripção, visto não ter
aceeitado o cargo, sendo nomeado para esse
togar o Dr. Francisco Lazer° Tourinlio.
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• sos, sustentadas as decisões por seus funda-
mentos ioga es.

Em relação aos recursos interpostos ex-
officio pelo delegado fiscal no Paraná, da
decisão que proferira dando provimento ao
recurso de Luiz Duarte Paranhos, da decisão
da Alfandega de Paranaguá, que lhe impu-
zera multa por ter exposto á venda caixi-
nhas de phosphoros contendo mais de 60
palitos, saltadas com estampilhas de 20 réis,
o Conselho, em sua maioria, é de parecer
que se tome conhecimento do recurso para
approvar a decisão recorrida por seus fun-
damentos. O Sr. director, porém, entende
que deve ser sustentada a decisão do Sr. ins-
pector da Alfandega, que está de accordo
com o art. 40 combinado com o 52 do regu-
lamento n. 2.774, de 29 de dezembro de
1897.

Em relação ao despacho do Sr. Ministro,de
21 de maio ultimo, mandando dizer si ao re-
curso interposto por Ho.up, Bechne & Comp.,
julgado em sessão de 24 de outubro do cor-
rente anno, é applicavel a doutrina estabe-
lecida por despacho de 11 de abril proximo
findo em requerimento da Leopoldina Rai-
lway Company, o Conselho é de parecer
que tem applicação ao caso sujeito a decisão
proferida por despacho do 11 de abril em re-
lação á The Leopoldina Railway Company
Limited e que deu logar á circular n. 33, de
29 de maio.

Os Srs. directores Leão e Dr. Naylor,
porém, declararam, com a devida venha, que
manteem a opinião anteriormente emittida
quanto á interpretação da nota 140 da
Tarifa.

Absteve-se de votar o Sr. Dr. Cardoso .de
Menezes, visto persistirem os motivos inhi-
bitorios a que ja alludiu.

Em relação ao recurso interposto por King,
Ferreira & Comp., da decisão pela qual a
Alfandega do Rio de Janeiro classificara
corno—fio de ferro—a mercadoria submettida
a despacho como armação de ferro batido
galvanizado, proprio para cortinado, o Con-
selho, tendo examinado os documentos e in-
formações que instruem o processo e bem
assim as amostras de mercadorias sobre que
versa a questão de classificação nelle ven-
tilada e a respeito da qual foram pronuncia-
dos os votos divergentes de consumo arbitrai;

Attendendo a que os arbitros de Fazenda
pretendem classificar como obra não especifi-
cada de fio do ferro, da parte ultima do
art. 741 da Tarifa, para pagar a taxa de
4400 por kilo, ao passo que os p sritos da
firma recorrente entendem consideral-a como
obra não especificado, de ferro batido galva-
nizado, do art. 758 da mesma Tarifa, para a
taxa de 600 réis o kilo;

Considerando que, admittida a classificação
pelos arbitros de Fazenda, a mercadoria em
questão seria considerada como arame, pois
que é desta materia que cogita o citado
art. 741 da Tarifa, o que seria iniquo, sinito
absurdo, porque á mesma mercadoria faltam
os caracteristicos essenciaes e indispensaveis
para tal efeito;

Considerando por ultimo o criterio que
resulta do proprio preço da mercadoria em
questão, o qual, acceita a classificação dos
arbitros de Fazenda, e a taxa correspondente
apresentava uma razão phenomenalmentd
absurda de 388, 2 V. sobre o mesmo preço,
pois que este é de 1.534000 calculado ao
cambio de 12 dinheiros e com todas as des-
pezas, e os direitos que a dita classificação
impe são na imrortancia de 5.947l00;

E' do parecer que se deve dar provimento
ao recurso por ser a citada mercadoria clas-
sificada no art. 758 da Tarifa, para a taxa
do 600 réis o kilo, subordinando-se á dispo-
leição da nota 104.

Levantou-se a sessão elavrau-se a presente
acta que, eu, Benedicto Hyppolito de Oliveira
Juniar, secretario,escrevi. —M. C. de Ledo.—
C. A. Naylor.— Pedro Teixeira Soares .—
A.	 Cardoso,de .31enexes e Souza.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

José Augusto da Silva Maia.—Transfira-se.
Antonio Rodriguos Gonçalves de Macedo

Restitua-se.
Cunha A. Aguiar.—Cobre-se a diferença.
José Pinto da Silva.—Transfira-se 145$111.
Antonio de Souza Marques .—Satisfaça

exigencia da sub-directoria.
Antonio José de Castro Lopes.— Idem.
Gomes A. Cunlia.—Transfira-se,
Francisco José Machado .-14em.
Belmiro Afonso dos Santos.—Idem.
Anna Corrêa da Costa.—Idem.
Lamentiuo José da Cunha.—Idem.
Hermenegildo Ferreira de Queiroz.—Trans-

fira-se.
• Antonio José de Freitas.—Transfira-se, sel-
lando o documendo e paga a multa de 24000.

Maria Suzanne Chagean.—Idem.
José Luiz Pereira .—Idem.
Aurelia Thereza Carcliz. —Idem.
Germano Martins de Costro.—Sellado o do-

cumento, transfira-se.
Carolina Gomes da Conceição. — Trans-

fira-se.

Ministerio da Marinha
Expediente de 19 o?e ju;?ho de 1899

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes credites

De 408$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, para pagamento da ração a que tem
direito o mestre Damasceno Inzisalo, que
serve de patrão-mór da respectiva capitania
do porto.— Communicou - se á Delegacia Fis-
cal, á Capitania do Porto do citado Estado e
á Contadoria.

De 5:027$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo, para despezas das seguintes
verbas : corpo da armada 2:16Y;-- Força na-
val, 1:200$—Munições de bocca, 917$ —Mu-
nições navaes, 500$—Eventuaes,250$.—Com-
municou -se á Delegacia Fiscal, á Capitania
do Porto do citado Estado e á Contadoria.

Rogando expedição de ordem afim do que
sejam despachados, livres de direito,pela Ai-
fandega do Pará, os apparelhos e materiaes
destinados aos pharóes oferecidos á União
pelo governo daquelle Estado, bem como os
artigos mandados adquirir no estrangeiro
pela Inspectoria do Arsenal de Marinha alli
estabelecida. —Communicou-se ao citado ar-
senal.

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada :

Restituindo o pedido de roupa para a en-
fermaria da Escola de Aprendizes Marinheiros
das Alagoas, bem como os papeis que enviou
com o officio de 27 do mez ultimo, afim de
providenciar sobre o respectivo fornecimento,
dentro da quota s otada no orçamento em vi-
gor, para aquella applicação ;

Transmittindo o pedido do material neces-
sario aos concertos das machinas das lanchas
Jejohy e Alegrete, da flotilha. do Alto Uru-
guay, e autorizando a providenciar sobre o
fornecimento unicamente das chapas e canto-
neiras ; communicando á Contadoria a respe-
ctiva importancia, afins de ser deduzida do
credito distribuido para semelhantes despe-
zas da dita flotilha.— Deu-se conhecimento
á Contadoria e ao Quartel-General.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará, declarando que approva o
acto pelo qual mandou adquirir na Europa,
por intermedio do machinista naval l s te-
nente reformado Francisco do Assis Carnelier,
diversos artigos nas só para os pharóes offe-
recidos á União pelo governo do mesmo Es-
tado, mas tambem para o consumo do arse-
nal.

— Ao capitão do porto do Estado do Rio
Grande dosSul, declarando:

Que a quantia de 2:782$ proveniente da
renda dos 214 tubos do ferro destinados ás
caldeiras do vapor Coelho :Vett°, deve ser re-

colhida á respectiva delegacia fiscal como
receita extraordinaria ( venda de generos ) ;

Que, pertencendo á verba—Munições na-
vaes—a despeza com a fabricação de gaz
para os mangrulhos e bolas illuminativas,
não deve applicar aquilo fim o credito dis-
tribuido á verba isam en to— devendo, no
caso de deliciencia da quota da primeira das
ditas rubricas, solicitar á delegacia fiscal o
augmento que se tornar necessario, em vista
da competente demonstração justificativa.

Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada:

Transmittindo os respectivos papeis e re-
commendando que seja submettido a conselho
de investigação o capitão-tenente João Xime-
nes de Gouvêa Cabral ;

Mandando admittir no Asylo de Invalideis o
marinheiro nacional de 2' classe Raphael.

—A' Prefeitura do Districto Federal, trans-
mittindo cópia do offleM n. 43, de 17 deste
mez, em que a Capitania do Porto desta Ca-
pital informa sobra a pretenção da Enopreza
Industrial de 111 dhoramentos no Brazil do
aforamento de terranos accrescidos a aceres -
eidos de marinhas, a que se refere o procosso
que acompanha o referido officio.

—Ao Arsenal do Rio do Janeiro, autori-
zando a providenciar no sentido de serem,
pelo pessoal do mesmo ars mal qu s ) acha
destacado na Escola Naval, construidas duas
armações para toldos ou coberturas de zinco
afim de abrigarem o canhão existente na
dita escola para estudos balisticos e as pes-
soas que tiverem de fazer ou assistir os mas-
mos estudos.—Communicou-se á Escol t Na-
val.

—Ao Arsenal do Pará, autorizando a pro-
pôr pessoa idonea para exercer, no mesmo
estabelecimento, o cargo de almoxarife.

—Ao Arsenal de Matto Grosso, autorizando
a desmanchar o aviso Toquary, visto não ter
comparecido pessoa alguma á concurrencia
publica annunciada para a sua venda.

—Ao engenheiro naval d. , 3" class capitão-
tenente Bartholonieu Francisco de Souza o
Silva, Bahia, approvando o proc alimento que
teve negando a entrega de materiais existen-
tes no extincto Arsenal da Marinha do mesmo
Estado, que foram reclamados por Francisco
Leoncio Ribeiro &inches, empreiteiro das
obras da era Tmaria do mesmo ars mal.

Ministerio da Marinha—N. 1.025-3 a secção
—Capital Federal, 19 de junho de 1899.

Sr. capitão do porto do Estado de Pernam-
buco — Em cumprimento ao disposto no
art. 16 da lei n. 560, de 31 de dezembro de
1898, resolvo que seja observado o regula-
mento da praticagem do porto do Recife,
barras e costa dessa Estado, approvado pelo
aviso n. 1.058, 3" secção, de 13 de julho do
mesmo anno, com as seguintes alterações :

1. 0 A associação da praticagem, a que se
refere() art. i s do regulamente citado, ficará
subordinada a essa capitania, conforme deter-
minava o art. 1 0 do regulamento de 28 de
fevereiro de 1854.

2.. O pessoal dos associados compôr-se-
ha de um pratico-mór, dez primeiros praticos,
inclusive o ajudante daquelle e o thesoureiro,
seis segundos praticos, sois praticantes, um
escrivão o um escrevente, como marcava o
art. 1 0 do regulamento de 8 de novembro de
1890;

3." Serão voluntarias as contribuições dos
associados para o fundo de soccorros do que
trata a ultima parte do art. 45 do actual re-
gulamento de 13 de julho do anno findo.

Saude e fraternidade. — Carlos B tlthazar
da Silreir t.

Remetteu -se cópia deste aviso ao director
da Associação da Praticagem, coai a portaria
de sua exoneração desse cargo.

Requerimentos despachados
Mattos Marques & Comp.—Indeferido, á

vista da informação.
Primeiro tenente reformado Manoel do

Nascimento Castro e Silva.—Deciare qual a
importancia dos honorarios do advogado.
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Ministerio da Guerra.
Expedien t e de 22 de junho de ia99

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que:

Sejam pagas no Thcsoura Federal as se-
guintes quantias :

De 784, ao 2 tenente do :10 batalhão de ar-
tilharia Euripedes ()onça.' ves Ferro, proveni-
ente de consignação estabelecida e que não
foi sstisfsita, conforme se verifica do pro-
cesso de divida de exercicios findos n. 20.321,
que se remede;

De 7:258, a Bandeira & Frota, de traba-
lhos que executaram no xadrez' do quartel
do 22" batalhão de infantaria.

Seja o Ministerio da Marinha, por jogo de
contas, do exercicio de 1898, indemnizado
pelo da guerra da quantia de 2:036;i434, im-
portancia da despeza feita com o pessoal e
material empregados na machina hylraulica
de Cu/aba pelo Arsenal de Marinha de Matto
Grosso e com o abono de ração a quatro ma-
rinheiros do escaler era serviço do paiol de
polvora, durante os mezes de outubro a de-
zembro do anno Communicciu-se ao
Ministerio da Marinha.

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, transmittindo cópia la por-
taria deste ministerio de 2 de julho de 1894
á extincta Repartição de Ajudante-General
e do aviso da mesma data do Ministerio
Marinha, pelas quaes verá que em tempo fo-
ram dadas as necessarias providencias sobre
a informação solicitada acerca das obras de
melhoramentos no porto da Capital dci Estado
da Bahia.

—Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para tomar em consideração,o requerimento
em que o capitão honorario do exercito An-
tonio Carlos Franco de Sá, allegando haver
perdido a respectiva patente, pede isue se
lhe mando passar certidão da mesma pa-
tente.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, re-
mettendo cópia da informação prestada pela
Contadoria Geral da Guerra, sobre o facto
de haver o mesmo negado registro a cinco
contractos para diversos fornecimentos.

—Ao presidente do Instituto Historic•,Geo-
graphico e Ethnographico Brazileiro. pedindo
que se digne declarar se pôde ser fornecida
á Repartição do Estado-Maior do Exercito
uma collecçã,o completa da Revista Ti h:nen-
sal do Instituto.

—Expediu-se officio ao director da secreta-
ria de Estado das RelaçAes Exteriores, solici-
tando-se a remessa de um exemplar da expo-
sição que a Republica dos Estados Unidos
do Brazil a.pre!entou ao Presidente da Re-
publica dos Estados Unidos da America do
Norte como arbitro na questão de limites
com a Republica Argentina, para podsr ser
fornecido á Repartição do Estado-Maior do
Exercito.— Communicou-se ao chefe da rafe
rida repartição.

Ao chefe do Estado-Maior do Exe:.cito
Approvando a delibsração que tomou o

commandante do 5° districto militar,da man-
dar destacar para ai fortaleza de Santa Cruz,
no Esta lo de Santa Catharina,uma bat2ila do
3" batalhão de artilharia, sob o cominando do
capitão Pcilro Paulo (is Cargueira, á qual
acompanharão sois officiaes, com suas fami-
lias, 50 praças e 34 presos, e fazer ssguir
em serviço para a dita fortaleza um nisilico
e um pliarmac..utico da guarnição (1) dito
Estado, com a. compet ,nte ;imbui:inch.;

Conced , ndo 60 ilias de licença ao atti l . . ,s do
10" r , giwnto ile cavallaria José Gomes
Oliv,.ira. em prorogação daqnella em cujo
goso se acha, para tratarrpnto de sau, e;

Declarando que não pedem ser approvadas
as deliborações que tomou o comman lanto
do 50 dist ricto militar, do attender á requi-
sição do gov.rnitilor do Estado Paraná poado
á sua disposição o coronel commandane do
6° batalhão de artilharia Francisco Xavier
Baptkta para inswccionar o regimento le se-
gurança do dito Estado, porque só este mi-
nisterio é que tom competencia para pôr ofil-

ciaes á disposição dos governadores o presi-
dentes dos Estados ; e bem assim a proposta
que fez do tenente do 14' regimento de cavai-
laria Galdino Alvares Pragana para servir
como encarregado do deposito de artigos bel-
ticos nu dito districto, visto que ainda não foi
regulamentado o art. 2' do decreto n. 3.195,
de 13 de janeiro ultimo, nem maneada a sêdo
definitiva da,qaelle districto, devendo a guar-
dar-se ocsaSião oppora uns pua se providen-
ciar sobre a disposição desse artigo ;

Fixando o arraçiamento da força federal
estacionada em Nitheroy, no semestre vin-
douro, da seguinte fôrma: etapa 1$360, extra-
ordinarios 1$019 e forragem 2$000.

Mandando :
Contar como tempo de serviço ao 2° sar-

gento do 38° batalhão de infantaria Eduardo
Ramos Rodrigues o periodo decorrido do 21
do maio de 1892 a 18 de outubro de 1897, em
que esteve no exercito, conforme pede ;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,
por onde receberá seus vencimentos, o sol-
dado reformado Possidonio Bezerra de Al-
meida;

Pôr á dispasição do commandante da Es-
cola Militar do Brazil o 2° tenente do 6 0 bata-
lhão de artilharia Vicente dos Santos para
auxiliar os serviços de expediente e escri-
pturaçã.o da secretaria da mesma escola.

Permitindo ao pharmaceutico adjunto do
exercito Candido Eudoro Corrêa seguir para
o Estado da Bahia, visto achar-se soffrendo
de beri-beri, conforme o parecer da junta
militar que o inspeccionou de saude.

Transferindo do 25° batalhão de infantaria
para o 270 o alferes Antonio de Souza Gouvêa
Sobrinho, do 24^ para o 12°, no qual já se
acha addido, o tenente Luiz Mariano de
Campos e do 14° regimento de cavallaria para
o 1° da mesma arma o alferes Carlos Luiz de
Lima Bastos.

- -
Ministerio da Guerra—N. 1.093—Rio de

Janeiro, 22 de junho de 1899.
Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—

Tendo o 2 , tenente do 4° batalhão, addido ao
8^. de artilharia de posição, Ricardo de Ber-
rêdo, consultado a este ministerio sobre o
systerna de orthographia que deve ser ad-
optado na redacção de documentos officiaes,
pretendendo em sua exposição demonstrar a
necessidade e vantagens do systema proposto
pelo cidadão Miguel Lemos e seguido pela
sua seita, o que revela a futilidade de tal
duvida e o desconhecimento completo das
normas administrativas, que só permutem a
orthographia ensinada e correntemente se-
guida nas escolas militares, sendo que norma
diversa é prejudicial á regularidade do ser-
viço e mesmo á disciplina, por provocar dis-
cussões inconvenientes em actos officiaes,
como o que se deu, aliás, entre o dito ofilcial,
por owasião de fune,cionar em um conselho
de guerra, e o presidente deste, adverti ao
mesmo 2° tenente que foi incorrecto o seu
procedimento e que não ha a resolver sobre
o assumpto de sua consulta, pelas razões ex-
postas.

Sande e fraternidade.—J. N. de Medeiros
Mallet

- -
Ao commandante da Escola Preparatoria

e de Tactica do Realengo, mandando trancar
a matricula dos alumnos João Nunes Soares
de Carvalho, alferes do 23° batalhão de in-
fantaria Oswaldo Villa. Belfa e Silva e Cellico
Coelho de Castro.—Communicou-se ao chefe
do Estado-Maior do Exercito.

—Ao director geral de engenharia, appro-
vando a deliberação que tomou de designar
o capitão Antonio de Albuquerque Souza,
auxiliar da 2" seção da respectiva direcção,
para exercer o lugar do adjunto da mesma
secção, durante o impedimento do major gra-
duado Augusto Ximeno Villeroy, que se acha
licenciado.

—Ao intendente geral da guerra, mandando
aceeitar a proposta apresentada em 1 de ou-
tubro ultimo por Bigois & Leinhard, empre-
zarios do fornecimento de agua na cidade do
Natal, Estado do Rio Grande do Norte, para

o abastecimento á enfermaria militar do dito
Estado, pelo preço de 163 por penna do agua
de 300 litros diarios, uma vez que se obriguem
elles a repôr a agua que faltar, lavrando-se
para isso o competente contracto.

Requerinaento despachado

Major João Ca islido de Aguiar Bello.—
Pague-se pela Delegacia Fiscal em Minas Ge-
ntes a etapa a que tem direito, rernettendo-se
á mesma delegacia uma guia de vencimentos.
A' Contadoria Geral da Guerra.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

O Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica,
resolve, ampliando o disposto no art. 30 da
lei n. 560, do 31 de dezembro de 1893, como
lhe permitte o art. 9° da lei n. 559, da
mesma data, designar para o legar vago de
chefe de secção da Administração dos Cor-
reios do Districtn Federal o Estado do Rio de
Janeiro o chefe de secção addido a Secretaria
de Estado do Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas, José Joaquim Negreiros de
Sayão Lobato.

Capital Federal, 26 de junho de 1899.

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 28 de junho do 1899

blaximiano de Araujo Leal, teleg,raphista
aposentado da Repartição Geral dos Tele-
graphos.— Apresente certidão do tempo do
serviço publico,extrahida das folhas do paga-
mento.

••nnnn

Directoria Geral da Industrio.

Por portarias de 27 do corrente:
Foi demittido o cidadão Christiano Nolding,

do logar de interprete da Hospedaria de IM-
migrantes da Ilha das Flores ;

Foi prorogada por tres mezes com os venci-
mentos da lei, a licença em que se acha o en-
genheirochefe de districto da Repartição
Geral dos Telegraphos, João Antonio Co-
queiro, para tratar de sua mude.

Requerimento despachado

Antonio Augusto dos Santos Suzes—Com -
pareça nesta directoria geral, para esclare-
cimentos.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 26 de junho de 1899

Ao presidente do Tribunal de Contas re-
metteu-se um exemplar dás condições geraes
para fornecimento de dormentes á Estrada
de Ferro Central do Brazil, redigidas em 5
de abril de 1895.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Raymundo Joaquim Vieira da Silva, con-
tador dos Correios do Maranhão, pedindo
dons meios de licença para tratar de sua
saude.— Concedo.

Josó Faria Gerta, thesoureiro dos Correios
do Amazonas, pedindo 90 dias de licença para
tratar de sua saude.— Concedo.

Alipio de Almeida Mello, praticante dos
Correios da Bahia, pedindo 90 dias de licença
para tratar de sua saude.— Concedo GO dias.



ALIPANDZOA DO 110 DO UNEIRD

Rendimento do dia 1 a 26 de junho
de 1899. 	
	

4.744:8511750
idem do dia 27 	

	
261:477;232

Em igual pedodo de 1898
5.008328$982
5.393:751200

RECERSDINUA

Pendimcnto do dia 1 a 26 de junho
de 1899.	 1.302:2848385

Idem do dia 27 	
	

65:544$349

1.367:8282784
Em igual penedo de 1898 	

	
1.213:348;257

ZZCZBE.DOZIA DO ESTADO DO MINAS NA CAPITAL FEDSZAL

Rendimento do dia 27 de junho de
1899 	

	
22:9402605

Idem do dia 1 a 27.	 589:549;876
Rna igual pululo de 1898 	

	
474:9808063

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO 1110 Dl JANSIE0

Rendimento do dia 27 de junho d 	
1899 	

	
29:979;648

Idem do dia 1 a 27 	
	

mo:086;842
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SERÃO JUDICIÁRIA
Côrto de A.prellução

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 27 DE JUNHO
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
tgalhões—Sercet trio, o Sr. Dr. E v misto

Gon.zag t .
Compareceram os Srs. desembargadores

Espineta, Dias Lima, Tavares Bsstos,Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Esteve tambem presente o Sr. desembar-
gador Villaboim, procurador do districto.

JULGAMENTOS

Appell.teões cr:mes

N. 434—Appellante, Joaquim Antonio Gon-
çalves; appellado, o 1° tenente Jacintlio Ma-
deira; relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.—Negando unanimemente pro-
vimento ao aggravo no auto do processo, jul-
garam improcedente a appellação, contra o
voto do Sr. desembargador Tavares Bastos,
que mandava o réo appellante a novo jury.

N. 443—Appellante, Remiro de Souza Li-
ma. ou Antonio dos Santos ; appellada, a
justiça; relator, o Sr. 'desembargador Miranda
Ribeiro.—Julgaram improcedente a appella-
ção.

N. 447—Appellante, Alfredo Bernardo dos
Santos ; appellada, a justiça ; relator, o Sr.
desembargador Dias Lima.—Julgaram impro-
cedente a appellação, contra os votos dos
Srs. desembargadores Tavares Bastos e Espi-
nola.

N. 452—Appollante, Ludgero Dantas; ap-
peitada, a justiça ; relator, o Sr. desembar-
gador Dias Lima.—Julgaram improcedente
a appellação.

PASSAGENS

Appellaet7es commerciaes

N. 1.507—Ao Sr. desembargador Azevedo
Maebalhães.

Ne. 1.628 e 1.699— Ao Sr. desembargador
Espineta.

Ns. 1.663 e 1.547—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Appell redes crimes

N. 458—Ao Sr. desembargador Espineta.
N. 450—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 455— Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 454—Ao Sr. desembargador Dodsworth.

Appellaçao civel

N. 1.483—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

COM DIA

Appellaçao crime

N. 449.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 27 DE
JUNHO DE 1899

Presidenci.1 do Sr. tb»semb trg olor Rodri-
gues—Secret trio, o Sr. Dr. . Evaristo Gon-
zag 1

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

Esteve tambem presente o Sr. desembar-
gador Villaboim, procurador geral do dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Habeas- corpus
N. 1.959—Paciente, Alexandre Homem de

Noronha.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, informando o juiz
da 5a pretoria.

N. 1.960—Pacientes. José Eduardo, Au-
gusto Gomes, Manoel Vieira, Antonio Car-
neiro, Anton o Fernandes,Jayme d4 Almeida,
Joaquim Ferreira dos Santos, Ignacio Ser-
nada, João Gonçalves, Alberto Gomensoro
Vianna, Modesk) Moreno, Francisco de Al-
meida, Joaquim José Teixeira, Antonio Bar-
bosa e Vasconcellos, José Aloy, Thomaz Sar-
roza e Maria Giaeomo.— Decisão identica á
de n. 1.951.

N. 1.951—Paciente, Alvaro Costa.—Pre-
judicada a pedida ordem, por ter sido o pa-
ciente posto em liberdade.

N. 1.953 — Paciente, Francisco Antonio
Gonçalves.—Decisão identica á de n. 1.951.

N. 1.954—Paciente, João da Silva.—Deci-
são identica á de n. 1.951.

N. 1.956—Paciente, Manoel de Castro Dias.
—Não tomaram conhecimento da pedida
ordem, attenta a informação prestada pelo
Dr. chefe de policia e aviso junto por cópia,
contra o voto do presidente.

N. 1.957—Paciente, Mafalti Agri.— Nega-
ram a pedida soltura, atteata a informação
prestada por um dos juizes do Tribunal Civil
e Criminal.

RENDAS PUBLICAS

NOTICIÁRIO
Tribunal (le Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 27 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Mini sterio da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 1.133, de 22 do corrente, pagamento de
1:188$650 a diversos, de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Central do Brazil,nos me-
zes de fevereiro e maio do corrente anno

N. 1.106, de 19 do corrente, idem de 453$
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, no mez de março
ultimo ;

N. 1.105, da mesma data, idem de l94$470
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, nos mezes de feve-
reiro e março ultimes;

N. 1.089, de 16 do corrente, idem de
13:954550 a diversos, de material fornecido
á Repartição Geral dos Telegraphos, durante
o mez de janeiro ultimo ;

N. 1.137, de 22 do corrente, idem de 187$
a Soares & Niemeyer, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos mezes
de fevereiro e maio do corrente anno ;

N. 1.136, da mesma data, idem de 18$950
a Soares & Niemeyer, do fornecimento de
objectes de expediente á Estrada do Ferro
Central do Brazil, no mez de maio ultimo ;

Correio — Esta repartição expede
malas hoje, pelos seguintes paquetes

Pelo Brtzil, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Magdalena, para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos

N. 1.133, da mesma data, idem do 10:804$356
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, nos mezes de março
o maio ultimes;

N. 1.131, da mesma data, idem de 393$400
a Soares & Niemeyer, de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, no mez
de fevereiro ultimo ;

N. 1.134, da mesma data, idem de 734$ aos
mesmos, de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos mnzes' de fevereiro e
março do corrente anno ;

N. 1.135, da mesma data, idem de 1:649$200
aos mesmos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, nos mezes de feve-
reiro e maio do corrente anno ;

N. 1.129, da mesma data, Wein de 5:493$507
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, nos mezes de feve-
reiro, abril e maio do corrente armo

N. 1.132, da mesma data, idem de 64$700
a Soares & Niemeyer, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central no Brazil, nos mezos
de fevereiro e maio ultimes.

—Ministerio da Justiça o Negocies Interiores
—Avisos:

N. 5.920, de 19 do corrente, pagamento de
919$600 ao agente do Instituto dos Surdos-
Mudos, D-tcio Augusto Ro lrigues da Silva,
das despezas de prompto pagamento por elle
feitas no mez de fevereiro ultimo ;

N. 5.900, de 15 do corrente, pagamento de
5:886$700 a diversos, das despezas feitas,
durante os mezes de março e abril ultimes,
com o material da Casa do Correcção ;

N. 5.912, de 16 do corrente, idem de 500$
ao senador pelo Amazonas Joaquim José Paes
da Silva Sarmento, de ajuda de custo.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Aviso n. 159, de 19 do corrente, pagamento
de 125$ a José Bernardino Pereira, de grati-
ficação por serviços prestados á Secretat ia de
Estado, durante o mez de maio ultimo.

—Ministerio da Fazenda—011icios:
N. 409, da Imprensa Nacional, de 20 de

maio, pagamento de 2:445$600 a diversos, de
fornecimentos de material feitos áquelle esta-
belecimento;

N. 51, da Camara Civil do Tribunal Civil e
Criminal. de 10 do corrente, idem do 1:391$040
a Polycarpo Luiz Corrêa, juros do capital em
cofre dos orphãos.

Requerimentos:
De Pereira Guimarães & Comp„ pagamento

de 2218760, de indemnização pelo extravio de
mercadorias na Estrada de Ferro Central do
Brazil

Da Sociétd Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
idem de 45$700 pelas obras executadas, du-
rante o mez de março ultimo, na 2 , directoria
do Tribunal de Contas ;

Dos syndicos da Companhia Lloyd Brazi-
leiro, idem de 122$250, de passagens conce-
didas por conta deste Ministerio;

De Joseph Levy Frères & Comp., idem de
635$, de indemnização pelo extravio de mer-
cadorias na Estrada de Ferro Central do
Brazil ;

De Eduardo Dias do Nascimento, empregado
da Estrada de Ferro Central do Brazil, ideia
de 348$, de vencimentos que deixou de per-
ceber no anno de 1894.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 360, de 23 do corrente, pagamento de

6:036$900 a Leuzinger Irmãos & Comp., da
impressão das ordens do dia do exercito, do
ind ice das mesmas e de livros fornecidos á
Fabrica de Cartuchos do Realengo ;

N. 356, de 22 do corrente, idem do 7:258$
a Bandeira & Frota, de trabalhos que executa-
ram no xadrez do quartel do 22 batalhão de
infantaria.



Directoria de IVIoteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo raeteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 26 de junho de 1899 (Eegunda-feira):

liaras Barometro
*00

Temperatu-
ra do ar

-
Tensão do

'rapo"
Humidade
relativa

Direecio do
vento

-
Estado da
atraosphera

Espade de
nuvens

Quantidad
de nuvens

migo o infla ob

1/2 n. 755.92 22.4 15.5 77. 8 N W •-, -- -
3 a. 755.81) 22.6 14.41, 71.2 WNW -- -- .-
6 a. 754.47 22.0 13.2Z; 87.2 WNW Claro. .. O
9 a. 755.86 22.7 14.91. 72.5 sor Idem. CK . C. CS 3

1/2 d. 754.94 25.8 16.2 88.0 NNW Idem. C. Co. CR 7
3 p. 754.14 29.3 15.51' 51.7 WNW Idem cs, C. Ca 8
8 p. 755.23 24.5 15.14 88.3 N Idem, c 10
9 p. 757.10 22.5 18.0:: 79.1 8W Encoberto. CK.	 N 9

e

Temperatura maxima exposta 	
>	 á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra. 	
Duração do brilho solar. 	

Observações

Depois de 7 h. p. notou-se relampagos ao SSE que continuaram
de 9. h. p.

30.0
295
20'3

3[8/m3

ainda depois

n••nn•n••••••......,
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até as 8 horas da manhã, cartas para o in-
trior até as 8 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 9.

Pelo Alexandria, para Santos, !guapo, Pa-
ranaguá, Flosianopolis, Itajally e Floriano-
polis, recebendo impressos at a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porta duplo até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Dihy, para Paranagna , Floriano-
polis e Laguna, recebendo impressos até as 10
horas da manhã, cartas para o interior até
as 101/2, ditas com porte duplo ata as 11,
objectos para registrar até as 9.

Pelo Dag& para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 61/2, ditas com
porte duplo até as 7.

Pelo Marajó, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Arensburg, para Santos, recebendo
impressos até as 2 horas da tardo, cartas
para o interior até as 2 1/2, ditas coo porte
duplo até as 3, objactos para regist= até
a 1.

Pelo Belgrano
' 

para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartc.s para
o interior ate as 10 1/2, ditas com porto duplo
até as 11, objectos para registrar ato as 9.

- Amanhã:

Pelo Garcia
'
 para Sepetiba, Itacurussá,

g,Manaratiba, Angra dos Reis, Paraty, Uba-

EDITAES E AVISOS
Ilospicio Nateional do Alie-

nados
NOVA CONOURRENCIA

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, no dia 6 de julho proximo, a
1 hora da tarde, receber-se-ha, na secrotaria
deste hospicio, propostas, que serão alertas
o lidas em presença dos proponentes, para
fornecimento, durante o 2 0 semestre do cor-
rente anno, de leite fresco.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se ao alrnoxarifado do HaipiCIO
Nacional até a vespera daquelle dia, af In de
lhes serem fornecidos os precisos esclareci-
mentos e os impressos para nelles menc iona-
rem os preços dos artigos que pretenderem

tuba, Villa Balla e S. Sebastião, recebendo
im.ressos até a 1 hora da tardo, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porto duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12
da manhã.

-Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5 . senão desta
administração os mil ettontes de uma encom-
manda para Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camboriii, Estalo de Santa Catha-
rina, urna para Adagilsa, Belfort, Tauható,
e bem assim do uma carta para o Sr. barão
do Mattos Vieira, Pariz.

Obaervatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologioo-Dia 27 de
junho do 1899:

Horas

°

d
g1.3
U.O",è

R. '2
es. 8

E.

íg o .2	 o
"

O 2 2
s'	 s.. ss

ag,'41'°
Estado do edo

n•••nn••n•••••••

7 m. 758.2 19.0 86 Nulla. Encoberto.
10 m. 759.8 20.2 77 NW 2.3. Idem.

1	 t. 759.5 20.3 65 SW 2.0. Idem.
4 t. 761.1 19.1 68 W 2.6. Idem.

Therraometro Rem abrigo ao meio-dia: ennegreeldo,
21,5 ; prateado, 20.5.

Temperatura maxima, 20.7.
Temperatura minima, 18.5.
Evaporação, em 24 horas 2 8.
Chuva em 24 horas om/13,17.

fornecer; outrosim, depositar na Thesoura-
ria do Thesouro Federal a caução para ga-
rantia da assignatura do respectivo com
tracto.

Hospicio Nacional de Alienados, 27 de
junho de 1899.-Dr. Pedro Dias Carneiro,
director.

Cairte do Appollação

Faço publico que o julgamento da appella-
ção crime, n. 449, appellante, Teixeira do
Nascimento ; appellada, a justiça, terá logar
no dia 30 do corrente, na sessão da Ca-
mara Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação em 27
de junho de 1899.- O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Internato do G ynartramio
Nacional

CONCUitS3

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos inter&Sad08, que
desta data até o dia 19 de agosto, ás 2 horas
da tarde, acha-se aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso e, cal,doira de
histoi ia natural do Internato do Gyinnasio
Nacional.

Para esta inseri ação devem na canil d tcs
xhibir provas de maioridade e folha corrida,
provando tombem que são cidadãos brazi-
lei ros

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 20 de maio de 1899.- O secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro. 	 (.

Escola Nacional de Delias
Artes
CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados , que
nesta secretaria acha-se aberta, por espaço
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga de
geometria descriptiva, parspectiva, e sombras,
devendo os candidatos satisfazer as exigencias
do seguinte

PROGRAIW&A

Habilitaçács para o conevrso
Todos os candidatos a concurso para esta

cadeira serão submettidos a uma prova pra-
tica prévia, que seja eliminatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, sejam
quaes forem os titulos de habilitação apre-
sentados pelo candidato.

Por sua vez alia dispensa dessa apreaen-
taçã.0 a todos os candidatos que não possui-
rem titulas.

Esta prova será considerada como titulo
de habilitação e versará sobre um assumpto
pratico desta cadeira, de accordo com o re-
spectivo programma de ensino.

Provas do concurso
As provas do concurso serão as seguintes:
1.° Dissertação impressa.
2. • Prova escripta.
3.. Prelecção.
4. • Prova graphica.

Dissertaç(To impressa
Esta dissertação versará sobre ma.terias do.

3' secção do resssulamento.
Ella compreenderá, além da these des-

envolvida pelo candidato, tres proposições
sobre cada uma das mesmas matarias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 dm co-
digo de ensino deve ser apresentada em ma-
nuscripto esta dissertação, sendo concedido o
prazo de 15 dias, Contados da data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
sentada impressa e em numero do exempla-
res exigidos pelo codigo de ensino.

Prova escripta

Constará do uni estudo feito em seis horas
sobre as matarias da 3 . secção tirada a sorte
dentre 20 pontos apresentados pela com-
missão do concurso.

Prelecetto

O candidato fará uma prelecção, tendo por
assumpto o ponto que tirar á sorte de 30 que
serão apresentados sobre as matarias da
3 secção.

Prova graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
deira em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
occasião de ser executada e será o mesmo
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para todos es car_didatos. Esta prova será
effectna da em com partimento reservado,onde
só terão entrada os concurrentes e a com-
missão examinadora.

A prava. aratliea durará no maxitno Feta
dias, ia ai a numero dos dias será prescripto
pela catatua :J.o de aecoaalo cola o ponto sor-
teado.

Darant este tampo ficarão incommunca-
vais es e ,whdato;.

8' 'cretas:a da, Escola Nacional de Hlas
Artes, 4 do maio do 1899.— O secretario, ba-
charel Dioge Chalréo. 	 (.

^
Caixa do Amortização

EDITAL

Por esta repartição se faz publico que, por
despacho da junta administrativa da Caixa
de A tnortiza ..ão, de 17 do corrente, foi pra-
rogado, até 31 de dez tmbro de 1899, o prazo
para a ta csItaim a nto, sem 'de;conto, de notas
do governo e bilhetes da omissão bancaria
em sua totaliaado, e que passou a caro do
govarno, ex-vi do decreto n. 2.403, de 16 de
dezembro de 1896, a saber:

Notas do Thesouro Federal:
560$ da 5, 200$ o53 da 6" e 20$ da 7.
Bilhetes dos bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estadas Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul. União do S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brazil e Republica do
Brazil.

As notas do governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancarios, que não tive.-
rem sido apresentados ao troco nesta caixa
ou nas raapartiçõea federaes nos Estados, até
ao rim do aludido prazo, incorrerão Mi des-
conto na fôrma das disposições em vigor.

Caixa de Amoatização, 26 de maio de 1899
—O inspector, Sebasti,:ío Mariz Sarmento. (•

fandega do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publico,

para conhecimento do; interessados, que fica
pron)sada até o dia 30 do corr a-ite o prazo
das isscriparias para o concurso de guardas
desta Alfaadega, que se deve offectuar em
julho proxi to.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 de junho
de 1899.-0 2. escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.

EDITAL DE PRAÇA. N. 24 (2a MESA)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico quo, no armazem n. 6,
no dia 5 de julho de 1899, ao meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes:

Lote n. 1
Sem marca: 50 cestos para aterro, pesando

todos 115 kilos, vindas de Montevideo no
vapor inglez lfori.t Lebante, descarregados
ern- 15 de agosto de 1898.

Lotea. 2
SM; 10 caixa; s n in numero, contende sebo

em velas, pesando bruto 100 kilos, vindas do
S. nithens v.lnor nacional Itaremeri»t,
descarregadas em 16 de agosto de 1898.

Late n. 3
JGG: 1 pacote n. 40, com desinfectante

não esiiecitic . cio, pe sando 2 kilos, vindo de
Bordeos no vapor francez Portugal, descar-
regado em 2 de agosto de 1898.

Lote n, 4
H: 2 tubos do ferro fundido simples, sem

numero, pesando 28 kilos, vindos de Santos
no vapor inglez Cyrene, descarregados em 12
de setembro de1893.

Lote n. 5
Lopes Sá sçz. Comp.: 50 barricas sem nu-

mero, contento fumo desfiado, pesando bruto
sem as barricas 1.226 kilos, vindas de Val-
paraiso no vapor inglez feria, descarregadas
em 13 de setembro de 1898.

Le5t,; n.

Idem: I e tixa .s.2in numero, contendo fumo
de.sliado em aacotos, ooaando e m os envol-
torios 44 kilas, vinda da mesma procedancia,
vapor e descarga.

Lote n. 7
Idem: 1 caixa sem numero, contendo fumo

desfiado em pacotes, pesando com os envol-
todos 52 kilos, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 8
Alaphilippe: 1 caixa n. 1, contendo couros

envernizados lisos, pesando 22 kilos. vinda do
Rio da Prata no vapor francez Brdsil, des-
carregada em 14 de setembro de 1898.

Lote n. 9
Idem: I encapado 'J. 2, contendo sóla, pe-

sando 50 kilos, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 10
Ruy Medeiros de Albuquerque: I caixa

sem numero, contendo palitos para (lentes,
pesando liquido 4 kilos, vinda de Lisboa no
vapor portuguez Mal inye, descarregado. em 9
de setembro de 1898.

Lote n. 11
D. Izabel Maria: 1 encapado som numero,

contendo um bastidor de madeira ordinaria,
pesando 5 kilos, vindo da mesma procedeu-
eia, vapor e descarga.

Late n. 12
Sem mar a: 2 rolos de cordoalha do palha,

sem numero, pesando 144 kilos, vindas de
Cardiff no vapor inglez Kelindale, de-atar-
regados em 24 de setembro do 1898 (avariada).

Lote n. 13
Sem mana: I amarrado de baldes de ferro

estanhado, sem numero. pesando 9 kilos,
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

L:ne n. 14
Sem marca: 1 mala sem numero, contendo

divarsas roupas e objectos usados, vinda do
Rio da Prata no vapor inglez Ebro, descar-
regada em 19 de agosto do 1898.

Lote n. 15
Sem marca: 6 saccos sem numero, com

roupas usadas, vindos da Gonova no vapor
italiano Co/ombs, des.'arregados em 8 de
agosto de 1898.

Lote n. 16
Antonio Margano: I balá, com roupas

usadas, vindo de Marselha no vapor francez
Paosenee, descarregado em 18 do ago,to
de 1898.

Lote n. 17
Sem marca: 1 mala sem numero, com

roupas e objectos usados, vinda de Bordéos
no vapor francezChiU, descarregada em 15
de agosto de 1898.

Lote n. 18
Sem marca: 1 caixa som numero, com fer-

ramentas usadas, vinda de Southamton no
vapor inglez Danube, descarregado. em 5 de
setembro de 1898.

Ferdinando: 1 inala de mão usada, vinda
de Genova no va.pos italiano IsT,,rd-America,
descarregada em 6 de setembro de 1898.

Lote n. 19
Sem marca : 1 cesta sem numero, com rou-

pas usadas ; vinda do Hamburgo no vapor
allemão Antonina, descarregada em 10 de se-
tembro de 1898.

Sem marca : 1 cama de lona usada, sem
numero ; vinda de Buenos Aires no vapor
italiano CUM di Milano, descarregada em 19
de setembro de 1898.

Lote n. 20
VDJ : I cadeira usada ; vinda de Bordéos

no vapor francez Gordillióre, descarregada
em 2-5 de setembro da 1898.

José Carlos de Carvalho : 1 cadeira usada;
vinda de Southampton no vapor ing,lez

8o:et, descarregado, em 10 de agosto de

Marseley : 1 cadeira usada ; vinda de Bre-
men no vapor alemão Coblenz, descarregada
em 10 de setembro de 1899.

Lote n. 21
Conde do Lavradio : 1 sofá de vime ; vindo

Bordéos no vapor francez Portug Ti, descarre-
gado em 22 de agosto de 1898.

Late a. 22
Sem marca : 5 cadeiras usadas, sem nu-

mero ; vindas de Bordóos no vapor franeez
chi/i, descarregadas em 15 de agosto do 1898.

Lote n. 23
Sem marca : 1 amarrado de duas cadeiras,

sem numero, usadas; vindo de Genova no
vapor italiano Mate° Bruzzo, descarregado
em 17 de setembro de 1893.

PCC : 1 caixa, sem numero, vasia : vinda
de Santos no vapor alemão Petropolis, des-
carregada em 13 do agosto de 1898.

AFC : 1 caixa sem numero, vaia; vinda
da mesma procedencia, vanor e descarga.

Alb. Guimarães : 1 caixa, contendo amos-
tras; vinda de Montevideo no vapor inglez
Mount Lárant, descarregada em 15 de agosto
de 1898.

Aviso — Lavrado o termo de arrematação
entreg.ará °arrematante ao escrivão da praça
o signal do 20 ^to era dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido de talão ;
igualmente, por occasião do pagamento do
despacho de arrematação, entrará com 10 0/0
P m ouro, calculados sobre a quantia equiva-
lente aos direitos de consumo a que estiverem
sujeitas as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de .junho
de 1898. — Pelo inspector, Praneiseo Mtnoel
Fernandes, ajudante.

Airandega do Iti o de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que, foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consig,natarios apresentar-se no prazo do
oito dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez La PI 'ta, procedente do Bor-
deauxlentrado em 19 de junho de 1899—Ma-
nifesto n. 505.

Despacho sobre agua—cC: 1 caixa sem nu-
mero, avariada.

Idem: 4 ditas, idem, idem.
Armazem da Estiva—CM: 2 ditas, idem,

repregadas.
Armazem n. 11—ESC: 1 dita n. 200, re-

pregada.
M—SVP: 1 dita n. 471, idem.
MOC: 1 dita a. 333, idem.
F'PC: 1 dita n. :386, idem.
JSP: 1 en gradado n. 442, quebrado.
GJAF: 1 caixa n. 2.860, repregada.
OH: 1 dita n. 8.191, idem.
MCC,: 1 dita n. 559, idem.
FTB: 1 dita n. 764, idem.
SCG: 1 dita n. 84, idem.
Idem : 1 dita n. 85, idem.
L1CIC—: 1 dita n. 883, idem.
AFNC: 1 dita n. 1.849, avariada.
Vapor hungaro Ssent Ist nem, procedente

do Trieste, entrado em 19 de junho de 1899.
Manifesto n. 503.
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Armazem n. 9— ARO: 1 caixa n. 27.119,
rept egada.

Idem: 1 dita n. 27.125, repregada e ava-
riada.

LA: 1 dita n. 24.756, idem, idem.
11.C: 1 dita n. :1.303, idem, idem.
Amuem n. U—R: 1 garrafão, som nu-

mero. quebrado.
PsC: 1 caixa n. 27.5aG, avori
Idem: 1 dita if. 27.:a32, avariada e repre-

gada.
PW: 1 dita ri. 2.187, idem.
Idem: 1 dita n. 2.142, idem.
ARO: 1 dita n. 27.106, avariada.
Idem; 1 dita n. 27.129. idem.
Ideal: 1 dita n. e7.121, idem.
CC: 1 dita n. 27.634, idem.
Vapor fraricez Po yalayud, procedente do

Havre, entrado eus 17 do junho de 1399.—
Manifesto n. 498.

Armazern da E s tiva—SF: 2 mirou, sem nu-
mero, repregadas.

Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas. idem, idem.
Desoacho sobre agua—C—C—A:	 dita

n. 103. idem.
VCP: 1 dita n. 2. idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Armazem da Estiva—Idem: 1 dita a. 14,

idem.
Araujo: 2 ditas, sem numero, idem.
VR : 2 ditas, idem, Hem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Armazem n. 3 — JSC: 1 dita, ',dem,

idem.
FJ13: 1 dita n. 10. idem, idem.
313: 1 dita n. 785, idem.
Vieitas: I dita n. 9.393, quebrada.
Vapor portuguez Alvares Cabral, rcre-

dente de Antuerpia, entrado em 17 de junho
do 1 899. — Manifesto n. 502.

Armazom n. 14—AFM: 2 caixas, sem nu-
mero, vazando.

ABS: 1 dita n. 1, repregada.
Armazem n. I4—AMC: 1 dita n. 1, repres

gado..
XT: 1 dita n.1.031, idem.
Fortunato Cardoso: 1 dita sem nueeero,

idem.
MSC: I dita idem, vasando.

1 dita n. :)5, idem.
RSG: 2 ditas sem numero, idem.
AFM: 1 dita idem. idem.
Maciel & Comp.: 1 dita idem, reprega I a.
ASM: 1 dita idem, idem.
Pateo do Itosario—M. Lara & Comp.: 1 bar-

ril idem, vasando.
Lugar ai tensão Cari, procedente de Antuer-

pia, entrado em 6 de junho de 1899. Mani-
festo n. 474.

Arrnazem n. 9 — MF — C: 1 sacco n. 9,
rôto.

PSC: 1 caixa n. 86, ropregada.
Idem: 1 dita n. 88, idem.
Vapor inglez &ira, procedenta de Rangoan,

entrado em 7 do junho de 1899. Manifesto
n. 981.

Trapicho Federnl—Stell " • : 100 saccos
numero, com falta.

Idem: 90 di r os idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Vapor allomão Pelotas, procedente de Ham-

burgo, entrado em 16 de junho de 1899. Ma-
nifesto a. 497.

Trapiche Federal—CS: 2 caixas sem no-
meei), com falta.

SS: 2 ditas idem, idem.
MOI,: 1 dita ideia, idem.
AaY: 1 b irril idem, vasando.
saps: 2 ditos idem, idem.
Vapor alleinão Paraquassii, procedente de

Hamburgo, entrado era 12 do junho de 1899.
Manjaste n. 487.

Trapiche Federal—A: 2 caixas sem numer
com falta.

Idem: 1 dita idem, idem.
Trapiche Federal—CS : 2 caixas sem nu-

mero, com falta.
Idem : 1 dita idem, idem.
TC : 1 dita idem, idem.
PSC: 2alitas idem, idem.
A : 2 ditas idem, idem.

MOL : 4 ditas idem, idern•
AC : 3 ditas idem, idem.
alSC : 2 ditas idem, idem.
F :4 ditas idem, istqlo.
CSC : 9 barricas sem numero, repregadas.
SSC : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, ideal.
Idem : 1 dita idem, idem.
AIS : 1 barril idem, vazando.
AA : 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
TBC : 1 dito idem, idem.
Lettreiro : 1 dito ideia, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
LG : 1 dito idem, idem.
TBF : 1 pipa idem, cora falta.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de junho

de 1899.-0 inspector, J. F. de Paula e
Silva.

_—
Intendendo Geral da Guerra

FERRAMENTAS DIVERSAS

A commissã.o de compras desta repartição,
recebe propostas em carta fechada no dia
3 de julho proximo faturo, para o forneci-
mento daquelles artigos, durante o 2 s se-
mestre do coarente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
aqu dle fornecimento, queiram procurar nesta
seceão os respectivos impresses, onde de-
verão apresentar as suas habilitações na
(erma das ordens em vigor.

Previne-a qu as ',repostas são em du-
plicata, sellasla a peia:eira via, som rasuras
ou emendas o assignadas pelos proprios pro-
ponentes que deverão comparecer ou fazer-se
representar legalmente na occasião da s-ssão
e sujeitar-ao á multa de 5 0 /s, no caso de
recusar-se a assignar o respetivo contracto.

Intendencia Geral da Guerra, l s seeção.
27 d junho de I899.—Manoel Ferreira Neves
Junior, cholo de sução.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Fonseca Santos & Comp.. Soares
& Irmãos, Alberto de Almeida, & Csomp. e
Bom-lido, Moniz & Como., são convidados a
comparecer á I a secção desta intendencia
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão da corninissão
de compras, realizada a 14 do corrente, in-
correndo na multa de 5 ^/ 0 aeuelle que o dei-
xar de fazer até o dia 30.— Manoel Ferreira
Neves Junior, chefe do secção.

(-

De ordem do Sr. Ministro e Secretario de
Estado da Guerra, por esta Intendencia Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a partir da data do presente
edital e deux° do prazo de 90 dias, S3 rece-
berão propostas para a compra de meta-'s
velhos, sem applicação imrnediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de diversas
dimensões, pertencentes ao Governo da Re-
publica e existentes em diversos estabeleci-
mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do Ministerio da Guerra e em
varies pontos do t , rritorio braziheiro, sob as
seguintes condições a saber:

Os concorrentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicata, eseriptas com
tinta preta, sem nativas nem ('M idas, sel-
lada a primeira e firmarias ambas pelos ditos
concurrentes ou seus prepostos competente-
mente autorizados por instrumento d a pro-
curação, em envoluero f, ,chado e lacrado,
não pod ende ser admittidas as qu , forem
aprss r ntadas fera do prazo acima estipulado,
nora to pouco retiradas quaisquer delias,
uma vez encerrada a e ,ncurrencia, sob p
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conformo a condição que adiante se
verá.

O preço deverá ser calculado na razão
cada kilogranima do metal, distinguindo-se
a especie, poderr l o os concurrentes propor-se

acquieição do mesmo em parte ou no
todo.

Ao Governo Federal
III
 fica, porém, salvo o di-

reito de pr ferir, em egualdade de condições,
aqu lia das propostas que se referir á compra
dos mesmos metaes em globo.

IV
Os concorrentes deverão fixar em suas pro-

postas o menor prazo possivol para dentro
deite ser effectuada a pes igom dos metaes que
desejareinadquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V
As despezas de transpoate dos ditos metaes

do ponto em que se acitarem para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirado;
pelo r tspectivo comprador, correrão á conta
do concurrente preferido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagein e fornecerá
os necessarlos apparelhos.

VI
Ao proceder-se á pesagem dos ditos metaes

será nomeada uma commasao composta de
dous officiaes technicos do exercito brazileiro
e de um empregado do Ministerio da, Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventar:ando os metaes que
forem sendo pesados, de s criminando-lhes as
especies e bem assim o peso correspondente,
excluindo dentro enes os canhões que por seu
valor historico deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo alinisterio da Guerra apreciar os motivos
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo mais breve possivel, afins de não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

VII
Qualquer incidente nu duvida eia relação

ao trabalho da mencionada pesagens dos me-
taes entre os encarregados de fazel-o o a
commissão fiscalizadora deverá acto continuo
ser subinettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolverá a respeito no mais breve
prazo possivel, devendo o eMprador sujeitar-
se a essa decisão sob pena de nullidade do con-
tracto e perda da metade da caução que tem
de garantil-o.

VIII
Concluida a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão olles eutregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela COMIn i ;:an fiscali-
za.dora, que o assignará com o MORDO arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal efeito exhiba a prova docnmental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia dos
mencionados metaes.

Para o pagamento do cada partida do me-
taes que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o prazo im-
proro,gavel de 30 dias.

IX
Si, esg.otado o prazo a que se refere a clau-

sula V111, o arremattante não houver effec-
toado o pagamento da parida do metal que
tiver de ser lite entregue, será considerado
nono o centrado, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50",/„ 41a caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 ais da
dita caução.

Concleala que seja a pcsasems de todo o metal
arrematado, em cada localidade, deverá o
arrematante arrecadai-o fazondo . o retirar no
prazo maximo de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogação do tal
prazo, que lhe será facultado ajuizo do mes-
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mo ministerio, não podendo, porém, tal pro-
rogação exceder de quatro rnezes, sob as
penas já comnsinadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XI
Os concurrentes deverão depositar na The-

&ouraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de réts (100:000$) ouro, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo cambio
do dia do deposito, em garantia de suas pro-
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parte do material, o deposito será de cinco-
ente contos de réis (50:000$) na mesma es-
pecie, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
tal dele sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

IXII
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de a.nnullar a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou Por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá em favor do mesmo
Thesouro a importancia da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita preto-
reeicia para todos os effeitos juridicos.

XIV
O prazo de 20 dias, a que anistie a clati-

aula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Diractoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Minist crio da Guerra devera. remetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos concurrentes.

XV
Os concurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que em quaesquer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes d.o que se trata, sujeitam-se ex-
clusi vamente ás deliberações que a tal re-
speite tiverem de ser tomadas pelo mesmo
governo, no fero administrativo.

XVI
03 concurrentes deverão egualmente re-

nunciar todos os casos fortuitos, de força
mEtior e outros porventura em direito alie-
ga veis, para o elfcito de ser annullada a
coricurrencia, uma vez realiz ida esta e feita
a .escolha das propostas apresentadas, sob
pen a de perda da caução effectuada em favor
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá to-
davia o Governo da União, si assim o julgar
convseniente, attender a quaesquer reclama-
ções razoaveis. que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, ouvida a
commissão fiscalizadora.

XVII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendeneut Geral, observadas as condições
de fárma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausuias acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia, e á hora que será previamente
annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra. 28 de junho de l899.—Tenent3-co-
ronel, Mánoel Fernande.s Neves Junior, chefe
de secção.	 ('

Estrada do Ferro Contrai do
13ra z I

NOVAS TARIFAS DE VIAJANTES DO INTERIOR

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que, a começar do dia 1 do julho
proximo futuro, serão as passagens de via-
jantes do interior cobradas de accordo com
as novas tarifas, approvadas por aviso do
Ministerio da Indir•tria, Viação e Obras Pu-
blicas sob n. 45, de 29 de abril ultimo.

Na bilheteria das estações serão affixadas
tabellas indicativas dos novos preços dos bi-
lhetes de passagem.

Eseriptorio da 3 divisão, 22 de junho de
Toscano, sub-director da contabi-

lidade.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
De convoc len de ercd n-, ,s do commerciante

Antouio Alves Vianna, para se reunirem no
dia 28 de junho corrente, ti 1 hora, na s da
das audienci Is deste juizo, à rua dos lava-
vqlilos 108, afim de verificarem os cre-
ditos e, appeorados, assistirem á leitura do
relatorio do Dr. curad ir das massas

deliberarem sobre concord ct I, si Pr
apresentada a respectiva proposta, ou for-
mar-se contr teto de unido, elegendo' syndicos
definitivos e commissao fiscal, na firma
abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
mival da Capital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia de Antonio Alves Vianna, a qual foi
declarada aberta por accordão de 22 de junho
do 1897 e devidamente publicada. Tendo sido
nomeados syndicos Silva Ferraz & Comp. e
Guilherme Bastos & Comp., que assignaram
os respectivos termos, proseguiram elles as
diligencias necessarias do preces-o, e ora,
por parte do Dr. curador das massas fendas,
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte
e 111m. e Exm. Sr. Dr. Colso Guimarães—O
curador das massas falidas requer a V. Ex.
se digne de ordenar a convocação dos cre-
dores de Antonio Alves Vianna, pala fórma
estatuida no art. :33 do decreto n. 917, de 24
de outubro dm 1890, para os fins do art. 58
do mesmo decreto. Pelo deferimento. E.
R. Merca. Rio, 18 de maio de 18:Ie.—Laia T.
de Barros Junior.» Despacho: Sim. Rio, 18
de maio do 189a.—Celso Guimardes. Em vir-
tude do que se passou o presente pelo teor
do qual são convocados os credores da massa
fallida de Antonio Alves Vianna para re-
unirem-se no dia 28 de junho corrente, á

hora, na sala das audieneias deste juizo, á
rua dos Invalides n. 108,aahn de verificarem
os credites e, approva r3os, as-istirem á lei-
tura do rela.torio do Dr. curador das massas
radas, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
mar-se contracto d t união, elegendo syndicos
definitivos e commissão fiscal com funcções
consultivas e delibera Ovas para liquidação
definitiva da massa; advertindo que os cre-
dores ausentes poderão constituir procura-
dores por telegramma; cuja minuta au-
tentica ou legalizada &verá ser apresen-
tad m ao expeditor, que ia transmissão men-
cionara c-Aft circumstancia, sendo licito a
um só individuo ser procurador de um ou
mais credores com tanto que não seja de-
vedor á massa, entendendo-se o mesmo ha-
bilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações, que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata é mister que repre-
sente &Ia, no minimo, tres quartos da tota-
lidade do seu passivo. E para constar se pas-
saram este e mais deus de igual teor, que

serão publicados o affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, em 12
de junho de 1899. E eu, Francisco do Urja.
do Almeida arte Real, escrivão, o subscre-
vi. —Celso Aprigio Guimardes.

O Dr. Augusto Meirelles Reis, formado em
sciencias juridicas e sociaes pela Faculdade
de Direito de S. Paulo, juiz de direito em
exercicio na comarca de S. Manoel do Pa-
raizo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou delle noticia tiverem, que pelo Dr.
Francisco Antonio de Souza Queiroz Netto,
lhe foi feita a petição do teor que segue:—
0111m. e Exm. Sr. Dr. juiz de direito da co-
marca—Diz o Dr. Francisco Antonio de Souza
Queiroz Nettda, por seu advogado e procura-
dor, que, sendo condomino da fazenda Ba-
nharão o Araquá-Mirim, outeora de Marcel-
lino Monge de Moraes, vem requerer a V.Ex.
a sua demarcação e dIvisão e si necessario
fôr — Provará: 1°, que Marcellino Monge
do Moraes, era senhor e possuidor de
terras no Banharão, de accordo com o re-
gistro feito em 1 de fevereiro de 1856 e tom-
bem de terras no Araquã:Mirim, havidas de
Joaquim Homem Antunes, quinhentas braças
(500 braças) Araqué.-Mirim acima, compre-
hendendo as vertentes de lado a lado, como
se vê dos documentos juntos, sobre cujas
terras tem o supplicante como sucessor de
Marcellino, jus iri re. Provará: 2°, que as
divisas das terras outr'ora de Marcellino,
no Araqua-Mirim, são as seguintes: Prin-
cipiando em um toro de cosaulba segue
de um e outro lado do Araquã-Mirim, até
os espigões divisores das vertentes do
dito Araquá-Mirim e do toro de copaúba
se medira quinhentas braça rio abaixo
e dahi,no fim das quinhentas braças.% tirará
si ma linha recta de um a outro espigão divisor
das vertentes do dito AraquiaMirirn, compre-
hendendo todas as terras dentro das quinhen-
tas braças, que verterem para o dito Araquã-
Mirim, divisando com terras que foram ou-
trora de Francisco Felix Ribeiro, com terras
que faram do Antonio Corrêa, no São Pedro,
hoje do pae do supplicante doutor Francisco
A. de Souza Queiroz, com terras que foram
de Manoel Corrêa da Silva, hoje do suppli-
cante e do doutor Francisco Dias Novaes e fi-
nalmente com terras nas contravertentes do
Araqua-Mirim, isto é,terras no Banharão per-
tencentes outr'ora ao dito Marcellino e hoje
objecto da presente divisão. Provará: 3°,
que as divisas das terras no Banharão são
as seguintes:—Divisando por um lado com
terras dos Pintos, outr'ora, até o espigão o
subindo pelo espigão acima divisando com
terras outr'ora de Manoel Gomes de Faria,
hoje dos herdeiros de Antonio Pereira de Al-
me bia,s egue divisando corn terras ou tr'ora, de
João da Cruz Pareira, entre as quaes se acham
as quinhentas braças de Mareelli no acima ditas
segue di visan . lo com terras otar'ora do Manoel
Corrêa da Silva, hoje do supplicante e do
doutor Francisco Dias Novaes, segue sempre
pelo espigão divisando com torras de Estanis-
lati Ferreira de Camargo Andrade e Antonio
Egydio de Souza Aranha, comprehendendo
todas as vertentes de agua do Tamanduá,
divisando tambem pelo espigão nas cabecei-
ras da dita agua, com o coronel Virgillo Ro-
drigues Alves, até o espigão divisor de ditas
aguas do Tamanduá com as do Banharão,
divisando com o padre Domingos Montoro,
outr'ora Pedro Antunes Ribeiro Homem e até
cahir no Banharão, encontro das duas aguas
ditas e da barra rio Banharão, abaixo pelo
velo da agua até o espigão onde teve princi-
pio. Provará : 4°, que a origem da commu-
nhão foi o fenecimento de Ma.rcelino Monge
de Moraes, no dia 6 de março de 1860, dei-
xando viuve, casada com communhão de
bens e os seguintes filhos legitimes : 1° Fran-
cisca, 2° Joaquim, 3' Francisco, 4° Gortrudes,
5° Anna e6 João. Provará : 54, que as terras
do Marcellino devem ser separadas em duas
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partes : uma da inventariante viuva moieira
Anna Theroza do Jesus, que ficará em com-
mum com os seus sucessores o outra parte
de seus herdeiros, objecto mais positi as da
acção divisoria. Provará : 6", que dos sais
herdeiros acima ditos, tendo a viuva de Mar-
cellino se casado em segundas nitpciae com
Francisco Garcia de Oliveira, fallecera
intestato Francisco e Gertrudes, ainda i =o-
res, tendo posteriormente lanceai° o de roma
João, mentecapto, em S. Pedro do Turvo,
som ascendentes nem d:iscondentes. Proeará:
7", que, com autorização do juiz de orpliãos
de Botucatia Anua Thereza de Jesus, permu-
tou uma parto de terras daquelles hordeiros
fallecidos no valor de quinhentos mil réis
(500$) com !dariam) José de Oliveira, por
uma casa na cidade de Botucatie. Provará
80 , que Mariano José de Oliveira, veadeu
dita parte de terras Araque, e Bantarão
a Antonio Paulino Pinto Pedroso e que
deste e de seus herdeiros é o supplicante
successor, excepção dos herdeiros condem-
tas da relação junta. Provará :O, que, as
partesoutr'ora dos herdeiros filhos de M irce-
lino,que morreram a b int .stato. com excepção
da permuta la,se devolveram aos irmãos ger-
manos do praneiro leite, por via das s
das nupcial rea'izadas pela viuva, s3ndo
ditos herdeiros os seguinte:: Joaquim An-
tunes de Moraes. Anna Thereza de .1011!I Fi-
lha e Francisca, Maria de Jesus, sendo o suis-
plicante successor dos mesmos a titulo sin-
gular, como abaixo se declara. Provará
100 , que de Joaquim Antunes de Moraes e
de sua mulher é o supplicante sucressor a
titulo singular não só da legitima paterna
como dos bens havidos por seus irmãos filie-
cidOS ab infestai°, providos da herança pa-
terna. Provará: 11", que de Anua Thereza
de Jesus, casada com José Joaquim dos
Santos, vulgo Josa Claudino, é o supli-
cante successor da herança paterna e dos rens
havidos de seus irmãos germanos fallecid os e
provindos da herança paterna. Provará: 12',
que de Francisca Maria de Jesus, já falle-
cida, casada com José Amaro Ferreira, e An-
tonio José Lopes Pedroeo e seus herdeiros,
successores de sua primeira mulher, sueca ;sor
da legitima paterna o o supplicante succe,ssor
dos bens que lhe couberam por fallecimi ato
de s us irmãos ab intestato, provindos da he-
rança materna. Provará: 13', que são condo-
minos na rneiação da inventaria.nte binaba
D. Anua Thereza de Jesus, Estanisláu Fer-
reira de Camargo Andrade, Antonio Egydio
de SOOU Ar telha e Antonio José Villas-Poas
Sobrinho; Provará: 14", que par fallaci-
mento de Marcellino Monge de Moraes, foi
o seu sitio, comprehendendo as terras do Ba-
nharão e do Araquã-mirim, avaliado por :ais
contos de róis (6:000$), cabendo á viuva
inventariante dous contos novecentos e se-
tenta mil e duzentos e quarenta Heis
(2:970$240). Provará: 15", que a cada um .los
seis herdeiros de Marcellino, tocou no invon-
trario em terras a quantia de quinhentos s
quatro mil e novecentos e sessenta réis
(5048960). Provará: 16 0, que por fale-
cimento da primeira mulher de Anto sio
José Lopes Pedroso, foi sua parte subdividala
entre os seus herdeiros. Provará: 17",
que por fallecimento da mulher de An-
tonio Partiam Pinto Pedroso, a sua parte
no valor de quinhentos mil réis, fraccionou-
se pelos seus herdeiros, de cuja maioria o o
supplie,ante successor. Requer, pois, o sup-
pliciante a V. Ex. que, D.e A. esta, digne-se
de ordenar a citação dos interessados can-
stantes da relação que a esta aaompanha.at ia
de na primeira audiencia deste juizo, dep
de findas todas as citações, se louvarem com
o supplicante em agrimensor e arbitradores
e supplentes que proJedam á demarcação e di-
visão e abonem as respectivas d spezas, seb
pena de revelia, ficando logo citados para
todos os termos e actos da acção o sua exa-
cução até final. O supplicante avalia a pre-
sente causam 300:000$000 e protesta desde
já a restituição a si ou a quem de direito de
qualquer porção de terras e bemfeitorias in-
devidamente occupadas, indemnizações de-

vidas e damnos causados. Como existem me-
nores e desconhecidos, o supplicente requer
que aos mesmos e aos ausentes seja nomeado
curador á lide e bem assim que seja intimado
o Dr. curador geral de orphãos e ausentes. O
supplicante nenhuma servidão tem nas
terras de sua propriedade. Seguem a pro-
curação, os documentos re rerentes ao jas in
rd e as relações de condominos e coufrontan-
tes. Do deferimento—R. Mercê. S. Manoel
do Paraizo, 10 de maio de 189,1.— O advo-
gado, João Nogueira J rgu Estava coi-
tada uma estampilha de 1$, dovidamente
inutilizada. Segundo assim se centinha na
petição que lhe foi apresentada, nella pro-
feriu o despacho do teor que segue:— D. A.
cite-se na farina requerida ; nomeio curador
a lide o cidadão João Raul Gonçalves da
Silva, que il:17vrá prestar compromisso. São
Manoel, 10 de maio de 1899.— Augusto Reis.
Em cumprimento deste seu despacho, foi a
causa distribuida ao escrivão do segundo offi-
cio, pela farina que segue:—Ao segundo 0111-
cio. S. Manoel, 10 de maio de 1899.— A.
Silo E porque tenha o suoplicante,Dr. Fran-
cisco Antonio de Souza Queiroz Neto, alie-
gado haver confrontantos ausentes e desco-
nhecidoe, podendo taml ,em haver condone-
nos desconhecidos, havendo ausentes e exis-
tindo mentecaptos o menores na confrontação
e communhão, mandou justificar o allegado
e sendo a prova conclu lente. proferiu a sen-
tença do teor que segue:—Vistos. etc., julgo
procedente a justificação do fis. 33 v. a fls. 35
para que produza seus devidos effeitos ; pas-
so-se edital com o prazo de 90 dias para cita-
ção dos ausentes e desconhecidos. S. Manoel,
18 de maio de 189e.—Aitaesto Meirelles Ris.
Em cumprimento desta sua seri .ent: i, man-
dou lavrar este edital e n ais quatro com o
mesmo teor, dos quaes deus serão publica-
doe pela imprensa local e do Estado e tres
affixados nos lugares publicos desta cida-
de, todos com o fim de por elles serem citados
os condonnuos e cenfrontantes das fazendas
Araqua-mirim e Banlitiã. ausentes e desco-
nhecidos, dentre os quites nameadamenaa o
ausente em legar ignorado. José Joaquim
1todrigues Vianna, cabeça de casal e o desco-
nhecido José Joaquim de Almeida, per todo o
conteúdo da petição inicial neste transcripza
e especialmente para, findo o prazo de 90
dias, contados da data deste, virem á primeira
audiencia deste juizo inamedia sarnento se-
guinte, fallar aos lermes da acção. que lhes é
proposta, lou varem-se em aartineneor, arbi-
tradores e supplentos, que procedam a pedida
divisão e demarcação das fazendas Alague-
mirim e Banharão; ficando seientas de que as
audiencias deste juizo se fazem aos sabbados
de cada semana, ao meio-dia, na sala da ca-
mara municipal, e Oeste logo citados para
os todo; mais termos e actos jia' iciaas da causa
até anal sentença e sua xecução. sob pena de
revelia e lançamento. E, para que chegue ao
conhecimento de todos e ningtern allegue
ignorancia, mandou lavrar esto edital pela
farma já dita. Dado o passado nesta cidade de
S. Manoel do Paraizo. 25 de maio de 1899.
Eu, Leopoldo de Quadros, escrivão, que es-
crevi.-0 juiz de direito, Angusto Mcirelles
Reis. Estava devidamente s dlado. Está con-
forme com o original, ao qual me reporto e
dou fé. Eu, Leopoldo de Quadros. escrivão,
que escrevi, conferi e assigno.-0 escrivão,
Leopoldo de Quadros. Conferido. —Quadros.

Segunda 1Protorin

Com o prazo de 90 dias para citação de h eu
deiros certos e incertos á herança dos Uns
arrecadados de Josd Feancisco de Carvalho

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
da 2 Preteria desta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem para citação de her-
deiros certos e incertos á herança dos bons

deixados nos autos de arrecedaçao de José
Francisco de Carvalho que, de cane,rmidado
com a promeção do Dr. curador do ausentes,
ficam intimados a se habilitarem nesse juizo,
durante o praza de 90 dias, contados desta
data, que correrão em cartorio, findos os pares
correrá o mesmo á revelia na fama da lei.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal pelo qual cita, chama e requer o com-
parecimento do, mesmos herdeiros certos o
incertos. E para que chegue ao conhecimento
de quem possa int !resser mandou lavrar o
presente o remis dons de igual teor, soado
um para juntar aos autos, uni para affixar
no legar do costume e um para ser publicado
pela imprensa. Capital Federal da Republica
dos E dados Unidos do Brazil, aos 21 de junho
de 1890.—E eu, José adido de Barros, es-
erivii,o, subscrevi—Julio de Barris Roja G t-
baglia.

Decima quinta Pretoria
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da

decima quinta Preteria:
Faço saber aos que &presente edital virem,

que teem de ser arrematados, a quem mais
der o maior lanço afferecer, no dia 8 de julho
proximo vindouro, ás 11 horas da manhã, á
porta da sala das audiencias deste juizo, que
funcciona no larea da Matriz, os bens per-
tencentes ao finado Camillo Augueto de
Araujo, e que constam da l respectiva ava-
liação, a qual é do teor seguinte : 500 raios
de guardai, brutos, avaliados em 300 réis
cala um ; 78 ditos, apparelhados, avaliados
em 400 réis cada um ; 11 cambotas, pre-
paradas, avaliadas em 1$ cada urna ; 15
pinas, brutas, avaliadas em 400 reis cada
unia ; 21 pranchões, avaliado, em 4$ cada
um ; tini folie e uma bigoi na, avaliados
eni 20$; um lote de madeira.s velhas, ava-
liado em :iS; seis rodas o seis aros para car-
roça, avaliados em 3e cada uni; uni banco de
carpinteiro e um lote do ferramentas, avalia-
dos em looa; um ;abalo, avaliado em 10:; um
lote do ferradoras e ferramenta para ferrar,
avalisdo em 30$; um torno, avaliado em 10$;
tres pernas de serra, (le guarabá, avaliadas
em 6$; ditas tabeas de pinho, avaliadas cio .1$;
material do um barracão, avaliado emlOoa.
para constar mandei passar o presente, que
será allixad0 no logo' do costume e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta fragua-
zia do Campo Grande, aos 23 dias do mez de
junho de 1899. Eu, Joaquim Ignacin de Oli-
veira Rangel, eseeevento juramontado, es-
crevi. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão
o subscrevi. —Joaquim. Moreira da Silc i.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndierd dom Co.,•re-.
torerel de Fundos P'tablief.»; daCapital Federal

11111, MU IffieVIN
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Secretaria da Camara Syn lical da Capital Federal, 27
de junho de 1899.— O syndico, Joàé Claudio da Sara.

SOCIEDADES ANOIffilks

Companhia de S. Clusistovão

ACTA DA SESSÃO EXTRAOITDINARIA N. 62 DA
ASSEMITLÉA. GERAL DOS Sus. ACCIONISTAS,
EM 10 DE JUNHO DE 1899

aios dez dins do mez de junho de 1899 a 1 I!?
horas da tarde, reunidos no salão do Banco
da Republica do Brazi I 44 accionist !s da com-
panhia, representando 15.708 acções, o Sr.
Dr. Rodcdpho Henrique Baptista, presidente
da companhia, declarou aberta. a sessão, que
pela terceira vez fUra, convocula por annun-
cios publicados nas folhas diarias e por cartas
dirigidas a todos os Srs. accionistas, corno
determina o § 4' do art. 15 do decreto n.164,
do 17 de janeiro de 1890, visto não se ter
reunido nos (lias marcados quer na primeiro,
quer na segunda e uvocação, anulem sutil-
ciente para representar dous terços do ca-
pital social, nadando, portanto, a as:sambla:o
da :recordo com a disposição citada, deliberai.
hoje, qualquer que soja a sonuna do capital
social representado polo Srs. accionistas
presentes.

Em seguida, convida para presi lil-a
Sr. Viscande de Tourinho, riamo conhecido e
respoitado no paiz e no estrangeiro, que cha-
mou para secretarias os siaa Dr. Ulysaas
Brandão e Honorio Guiraarãas Muniz.

Canstitu i da a mesa da assernbléa geral ex-
traordinaria, l'oi lida e approvada a acta da
ultima assemblita °Minaria, realizada, a ?s;
de março do corrente anua. Taanbem foram
approvas los os termos das duas primeiras coo •
vocações desta assemblea geral extraordina-
ria,em 27 de maio e 3 de junhomaaquaes não
foi possivel tomar resolução alguma, em vir-
tude de não terem comparecido accionista,
representando pelo menos deus terços do
capital.

Feito isto,o Sr. vis-saldo de Tourinho dise
qual era o fim da convocação da assembVta
extraordinaria:—a transformação da compa-
nhia e modificação do art. 36 dos e.statutoa.
Deu a palavra sabre a primeira parte ao
membro do conselho fiscal, commendador
.Mello Franco.

() Sr. Mello Franco começa lembrando que
idéa da transformação da companhia vem

da ulsima aasembléa ordinaria, na qual sur-
giu mesmo 11111T1 proposta para que a dire-
ctoria fleasse arforizada a acc.eitar uma of-
farta de transformação .da companhia doada
que bem acautelasse os interesses dos ac-
cionist is. Nessa occasião a idea não podia
ser tomada em e msideração,porque a convo-
cação da as-erabléa ordinasia de então obe-
decia a um fim detesininado, qual o da to-
mada de contas, do acsonlo com os estatutos.
Impossivel era, pois, tatuar resolusão a re-
speito da mataria da actual convocação ex-
traordinaria.

Conferencias posteriores o estudo mais
demorado do assutnpto deram em resultado

verifi ar o tmitist"ação que a prapOsta
a prosentada li i 1 searas ntant do um syn-
dic.:.to estaane ira acautela va bem os inter-
e;s„s dos ;saci li er. rio Campanhia do São
Christos-ão. A administração ativara mon-
fi'aba:CS na proposta, primitivamente apre-
son'ada, 11 n : 2:6. n0 rantir os OfeMniAnS.
:\f1s, cimo n rapressntaate da Cu.,;),,g;17,,

,;"	 !.;- •	 ,•/	 nele° do
asai :.s.sta	 ol quiz -ssa toloauphar
pasa Pa o z, radica da negoa inção,
ficou resedvalo guia se fria unia reanião
particular do accionistas. A essa reunião,
raalizada no dia 15 de maio, c imparecaram
accionissas que represantavam approximada-
menta nal terço do capital da companhia,
achando eidos elias que a proposta era van-
tajosa e que convinha que a diretoria. ou
a administaaç7io(1 companhia proseg,uissa 11,1
negoaiaç,-; o en tabola .

(1 resultado dessa ne gociação é o que vem
trazer á aasernblaa 1 es-ccionistas a adminia,
tração da Conrpanhiade S. Christovão, dando
conhecimanto da nroacista feiti. e das clau-
auias aprescnt s Is polo syndicato.

Terminado o discurso do commendador
Mello Franco, o Sr'. Visconde de Tourinho,
prosidente, passou a proposta ás mãos do
1' secretario, Dr. Illysses Brandão, para que
a lesse:

PiWPOSTA

Rio de .Taneiro, 10 de maio de 189J-111in.
Sr. Dr. Rodolpho Henrique Baptista, digno
presidenta da Companhia de S. Christovão.
Rio de Janeiro.-111m. minha qua-
lidade de representante da CompIgnie Cen-
trole (I'Is"el , tir n ge et de Traction, de Pariz,
tenho a honra do submetter-vos, para que
&considerais e a tra.nsmittaes aos vossos di-
gnes companheiros de directoria e á assem-
lib'et geral de accionistas da Companhia de
S. Christovão, a seguinte proposta ou off irta
firma:

1.^ A acluisiçãla para a sacHYredi que re-
presento e por maa inS a rinedin dea leais e di-
reitos da Compaiihia da S. Chr:stoela m a-
dianta o resgate de suas acçõ 's ao preço de
200-is, cada uma, pago áquslles accionistas qui
assim preferirem.

O pagarn anto desta somma do 200, por
aa,ção, 'ar-se-li: no proprio acto de transfe-
renrat . 1s) titulo.

2." Os s aeionisais da s atual Companhia de
Cliaistovão eoil Tão, si não quiz tram trans-

ferir seus titulas ao preço estipulado na clau-
sul ant rec dier ;leoas ' Ia nova campa-
nula que a presonte proposta visa constituir.
Eesas acçaes serão de frs. 200, ouro. A taxa,
que para o 'mito (Ia substituição dos actuaes
pelos futuros titulo; se rixa, (m a de I() dinhei-
ros est 'rimos por 1$' ou fiar. 200 por 200$000.

3.° E' igualmente licito ao portador de
um lote das a atrevas acções trocar pelosnovos
titulos mi no parti delias sómaate e transferir
a outra parta ao preço estipulado na condição
psiu-mira.

4. 0 :X. comi: nula cp.0 deve organizar. sm
 suiistituição da de S. Christovão t`stab de-

e trã tracção dos carris por systaina de um
ou doias trones ( coremtas polyphasic is)
abandonando o actual modo de tracção ani-
mada.

5.- O capital em aaao . s da futura compa-
nhia reia a xe . 1 as a. de fr ramos e5.000.00().

6.° O a ri ame ma a q ire a nova aociedade acceito,
vau] e a 5 os acua 'nus e vantagens, os con-
tracioa viaailte, da Companhia de S. Chris-
ts,vão c n ad o aluni a ipio desta Capital, assim
cimo o contracto addiciona I ao de 1890 e que
se	 eia via de sio. assignado.

7. 0 A nova camparillia terá nina directoria
local nesta caiado e dessa diretoria farão
parte os actuae.-; directoras da de S. Chris-
tovão, que sei ao mantidos desta sorte com
08 enc . trgos o vantagans corresp Ardentes aos
seus respectivos logares.

8.° Os trab illios de organização financeira
para a accorisiaão definitiva da Companhia
de S. Christovão &veia° estar conctuidos
31 de outubro do corrente armo do 1890.

9.^ A romp qgnie rentrale e d'E'clairrae et
de Traerion, por mim representada, comPro-
mette-se polo preenchimento das obrigações
estipuladas na preaente, por interme lio da
BraJilianische Baach fur Dcatschla;41 — o
quí 1 banco, tendo timado conhecimento desta
proposta, s t encarrega do serviço financeiro
da oparaaão no Brazil.

10. .s. 13,.,!z s lian ,:sche Ranch fue Deutseldand
e.TT ca isza, pata dLinttiva campas dos

hena e direitos da Companhia de S. Chris-
tovão, representada nas suas acções a
somma do doze mil contos de réis 	
(12.000:000S), desde que a pr tsente proposta
fór acceita pela asaembléa geral da referida
Companhia e assignailn, com os Seus repre-
sentantes l agaes, o respectivo contracto do
compro o venda.

14. Na caso de mallogra.r-se por culpo da
rentrale d'E'elairage e de Traction

a operação a que se refere essa proposta, ou
por culpa (d) representante daquellzt soda-
dsd etal mallogro occorrer, a Companhia de
S, Christovão terá direito a uma indemni-
zação de 100:000000.

Acceitae, Sr. Presidente, os protestos da
minha mais subida consideração. Rio de Ja-
neiro, 1 de maio do 1899..1/ 7:ars W. Rosz.- de
Forst, (•:Igenlioiro reipresentante da rompa-
g; ,:e Centrole d'E'eleirr.ge et de Traction.
Ruericala polo membros do conselho fiscal—

d ,. 211;dh P'ranc).— Fra geisc g Satta-
m,:n —St	 de S9u.-..,t rrstro e Mello.

O Sr. Rodolpho Baptista, presidente da
companhia, pede licença para ler um abaixo
assienado dos accionistasque compareceram á,
reunião prévia e particular, representando
de 18 a `a0.000 acções, documento em que a
approvação da proposta nos termos em que se
acha formulada é solicitada á assembléa ge-
ral:

«Nós abaixo assignados,a,ccionistas da Com-
panhia de S. Christovã.o. resolvemos que a
ciir tetoria, concordando com o conselho fisral,
convoque uma assc.rnblea geral extra,ordinaria,
aliai de ser etsolvida a propo4a, apresentada
pelo Sr. Albert W. Forst, representante da
Compagnie rentrale d'telair fae er de Tri-
el,on Elee , rie, de Pariz, sobre a qual nos ma
nif . stainoa em completo accordo,acceitainnl-a
tal qual se contém. Rio,I5 de maio do 1899.»

O Sr. rly-sp s Brandão pensa que antes de
entrar em discu.sslo a proposta deve qual-
quer dos membros do conselho fiscal dar á
ssembláa a sua opinião sobre ella..
O S... Radolpho Baptista obsorva que o

abaixo a.saignado, pedindo a convocIção extra-
ordinaria ria assembléa. g , ral. contém os 'somas
dos membros do conadho fiscal. Não acceita-
ria o mesmo documento para base da convo-
cação si elle não representasse acc,ordo com o
conselho fiscal.

O Sr. Ulysses Brandão mantém a sua
opinião de que o conselho fiscal devo mani-
festar-se antes do debate aberto, porque as
asaignaturas dos seus membros no documento
que sarviu do base á convocação estão alli
para dar a esse documento toda a authentici-
dado, significão que a proposta seguiu os tra.
mites convenientes e transitou por suas
mãos, mas não podem significar accordo com
a proposta apresentada.

O Sr. Rodolpho Baptista observa novamen-
te que os membros do conselho tissal não só
rl,beicar , ia a proposta como subscreveram o
abaixo assignado lido anteriormente, o que
implica accardo pleno com a proposta tal
qual foi apresentada e resume cabahnente
opinião favoraval que forma o conselho fis-
cal da proposta.

O Sr. Ilonorio Guimarães Muniz diverge
da opinião do Dr. Ulysses Brandão e pensa
que não lia necessidade de exigir a opinião
do conselho fiscal, aliás já manifestada suf-
fiaienteinente, como acaba de demonstral-o o
Dr. Baptista,.

Propõe, pois, que se passe logo á discussão
da proposta.

O Sr. Mello Franco, do conselho fiscal,
lembra já ter declarado que a proposta fixa

11n500

3250
20.:l1/00

•	 41.-l0'00
soa ,00
sso 00
120,3;00
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longamente estudada e que só depois de achar
a administração da companhia que ella con-
vinha aos interesses doi accionistas foi que o
conselho fiscal concitou a directoria a con-
vocar a presente asse.mbléa geral extraordi-
naria. Trata-se de uma proposta, do um ne-
gocio em via de ser executalo, mas que ainda
não está foito. Só depois do estar devida-
mente autorizada p: la ussernbléa, Paee 'á, a
administração agir, posaado bem os interes-
ses dos acionistas e talvez tomando em con-
sideração qualquer nova pr000sta, viste con-
star que ha outro syndicato pretendendo ad-
quirira companhia.

O Sr. presidente diz que o conselho fiscal já
d3u os necessarios esclarecimentos. Esti;. em
discussão a proposta.

O Sn. Minora) Guimarães Muniz, lendo
ouvido o digno membro do conselho iscai
dizer que a proposta apresentada oaa boa e
que havia outro proponente, pena que seria
mais conveniente aguardar-se esta seganda
proposta, para, ein confronto, verificar-se
qual delias é a inallior.

O Sa. aleito Frauco pião (liam que 1 avia
outra proposta, ruas que constava /uivar ou-
tra syndicato pretendendo a compra da com-
panhia. Nada foi apresentado e estudado,
sinão a proposta que está sobre a mesa.

O Sr. ilonorio Gnimarã,es aluniz declara-se
satisfeito com esta explicação.

O Sr. Veridiano de Carvalho limita-se a
discutir uma das clausu'as dai proposta,— a
que se refere ao prazo Maio ao syndicato
francez, ate 31 de outubro, para resol‘er o
negocio, incorrendo em indemnizaçã) de
100:000:a si o prazo terminar sem assigin tura
do contracto da venda da campanhia. Essa
quantia (leve ser préviameute dapa4 taifa
em Uni banco o o rmazo deve ser redima:o,
porque os quatro meees da proposta p •dem
ser até um impecillio e fazer com que a dire-
ctoria fique do mães atadas até 31 de utit-
bro, caso novas propostas venham a appa-
recer.

O Sr. Ulyss-s Ttrandãa é do opinião que,
haja outro ou 11,-i,, otttr,) synalcato, a iS:ern-
bléa só se deve pronunciar s 'bre a proaosta
que está sobre a mes t, porque esta não é urna
cowa no i, esta, escripta, com clausulae de-
terminadas, assignada pelo representanto
syndicato e a firma desee representante devi-
damente reconheci,: par tabellião, com todas
as garantias para os accionistas de uma com-
panhia que possue nada menos de doze mil
contos de capital.

—E que não deve a ninguem 1 atalhou
o Dr. ltodolpho II. Baptista.

O Sr. Eseragnolle Taunay requer que a
votação da proposta, depois de encerrado o
debate, seja feita clausula por clausula.

O Sr. Veriaiano de Carvalho discarda
(lesse alvitre, pensando que a proposta deve
ser approvada ou rejeitada, mas ia
não se sabendo si o proponente acceitara as
modificações.

O sou procedimento não apresmitando
emenda á clausula 10a—a que se refero ao
prazo de quatro numes—esta do accordo com
esta opinião: ou a primosta é rejeitada in li-
ntne ou é acceita tal qual.

O Sr. Escregnolle Taunay observa, em res-
posta, que quando ao faz nina proposta não
se faz imia imposição.

Essa mesma proposta que se discute não é
a primitiva., porque o arciibi•tiç • apreson 17:1O
pelo represent ,nte (I , • syralicato estrangoiro
passou p ir ilivers is transforniaçõesaté tomar
a fôrma da actual proposta. Aos accionistas
cabo o direito de dizei- que a proposta éaccei-
taxei, mas com l tal reforço em tal clausula,
com tal garantia 3. mais, etc.

A Companhia de S. Clirislovã não
em estado do se atirar assim ao 'maneira pro-
ponente que appareça, sem pensar o qua
vae fazer.,

O Sr. Mello Franco propõe, para o ama)
do ser accrita a proposta, que a admi-

nistração da companhia fique auto r iz:r ta a
fazer modificações na rampoet caeo passa

Sem essa autorização, a administração ver-
se-ha obrigada a agir dentro da aro posta, de
moio que, ainda quando lhe fose possivel
obter maiores vantagens, estaria tolhida. O
deposito dos 12 mil contos de réis é inutd,
porque si muitos accionistas podem preforir
receber 200$ em dinheiro,inuitos outros ;tecei-
tardo as novis arções de ti) francm, de
modo que não ha necessidade de todo este ca-
pital era deposito, roino a proposta.
Mania á mesa a emenda a ¡altiva, dando OU-
torização á administração para agir em fiem:-
ficio dos proprios accionisr. is.

O Sr. Ulysses Brandão está de accord • Com
O Sr. Mello Franco. qu oito á clausala rela-
tiva ao deposito do doze mil cantas de róis
(total das acções). Justifica dites emendas
substitutivas das clausulas 10 , e • da pro-
posta, no sentido de melhor garantir os ac-
cionista	 sus, e outra pprossiva da clausula 8,
visto como o que nella se contém está provi-
denciada nas ementas substitutiam. acceita

	

idea da au toriz ã ção	 diro ti iria para	 i r
liv emente e am mp laente. mas operwido
canjunctamente com o cim-elho lisiial. A pr -
pasta é =ave/ e til-) sincero se iiin.:tra. di-
zendo isto, que confessa ter della. t(m:a. 10 co-
nhecimento a principio com a maxuna pre-
venção.

Pada apenas as modifimmdas constantes das
emendas

Proponho que a clausula 11° da proposta
seja substituida pela. seguinte

« A Compign'e Centrale d'E'cl,;.aq. et d!
Ti .action fará dentro de... dias, a c; atar de
hoje, um deposito de 100:000a no esta 1 'dai; -
menti) baneario que for dosignai10 pel ,lico-
ctoria	 Coniirinhia de S. Cliri-t o vão. cujo

pa.i•al	 in.mr1iiitii frente a Tr:•te!! n ;'1'
a esta mamp ilida. desde que não tu o hmar-
vada qualeuce dos clausulas anterioras, espe-
cai Imanta a ultim .»

Proponho que a clausula 10a seja substi-
in ida	 seguinte

«A execiiç'iii ito contracto	 afrnsiiirmaçã
da Compa,,hia clo S. Christ,vii, 	 aner;tra
n , dia 1 de setembro proximo futuro e de-
verá estar terminada in	 um em 31 de ou.
tubro seguinte.

A distribuição de dividendos relativos aa
1 0 semestre do anno corrente será feita a
partir dessa data de 1 de setembro, devendo
ser incluido no dito llividertlo o resultado li-
quido alcançado até 31 de agi ata.

Até aquella data (1 do setembro) deverão
os accionistas da Companhia de S. Christo-
vão declarar formalmente á directoria si pie-
ferem transferir as suas acções, segundo as
clausulas 1 a . 2" e 3.

Nesta mesma (lata 'lavarão bano fiador da
Compagnie Centrale d'E'ciairage et de Traction
ter á disposição da directoria da Companhia
de S. Christovão a quantia suificienta para
ser realizado o resgate total das acçõ: s que
tiverem do s ir pagas em dinhei:o.

dSi tal não fizer so consierará natio o con-
tracto e a Compagnie, Uentrole d'Eclairat ie et
de Traction perdera o deposito de 10J:000i; de
que trata a clausula 11-, que reverterá desde
logo para a Companhia dia S. Christovão.»

Proponho Li suppressão da clausula 8' da
proposta, em vis!- da aparavam-to das Mau-
sulas 10' e 11" qu a malideani poi' com-
pleto.

O Sr. Honorio Guimarães '1uniz ficha
mAlior que a asserabléa vote a preliminar da
ameitação ou rejaime) da vaiada da copa-
nhia. dando em seguida mit' rizaçi-m á dii.e-
ctoria para organizar contracto obter :Is
vantagens po ,siveis, trabalhando conjunel a-
mente com o conselho fiscal e mais uma
commissim tord is amilos Srs. Dr. Ulyssce
Brandão (autor das °mondas) Niemeyer Ve-
ridiano.

Isto de coramimão (‘ um cha vão obrigado
CM todas as rauniõ •s : que m dbor commiss
são que o conselho ti-o :Luc já estudou a,
mataria da propusfa o mime d n
gociaçã,o ?

Di- mala do alvitre de uma daa em
com relação á lista (103 accioni-tas qu que-
e m rec , bm (tintada) o ,los qu mamam ac-
e itar mi novas acçõ az, de 200 francos, por-

ás o caso de miaus inicionistas não se
manif • timarn lutei l o prazo mareaMa que
is • lh •e havia de dar ?

n p :4. a unn autorização ampla
á dila coei: a cometia) fiee11.,

O Sr. Ulys- 8 W •and:io julga-se no 1 'ver
de sob:altar cp 0 :is clausulas 1•• o 11. que
quer .: ubtituir pç) is nie ias, são clauaulas
substanciaes ii Hão tobe
assentadas o dosile já nulificadas, afim de se
s ibar ao certo, com precisão, o que qu 'rem e
o que desajam os accionistas que sa faça cum
mamão és v.intag SuS a cens iguir do yn-
dicato.

O Sr. Ilonorio Cuim e rães Muniz repete
que a amombl an iev.:5 limitar-se a dizer si

sim ou não—isto é. si cancoribt eu 11:', I ) com
a venda, para que depois a ad tninistra-ão da,
companhia possa agir convenientemente.

Amoitar as emendas do Dr. tlyssas Bran-
dão é coagir a directoria a adstringir-se ao
que foi votado sem direito de conseguir mais
ou melhor. Acceitas is emendas pela li)-
scrill&a e rejeitadas no tudo ou em parte
relo syndicato, está a directoria tolhida e
sem poder continuar as negocioçaes ate nova
convocação e nova antoriz:ição, parqu.3 não
se lYide afastar do vencido.

Ou a din'etoria e o conselho li cal more-
cem confiarça ou tr .io merce,m 1 As ernew:as
são iiiice.taveis e ano ao/maçam mas não amua)
i hfl0SiCt0 li 000dt:1() sino q ,,a non.

Pare-lhe, pois, que imo (levem s ir vo-
tadas pela assemblait sob a forma imporm

va.
O Sr. lilysses Brandão doclara tina as

emon ia , não saa um:t impo-amic e ri ue
direcioria trio	 li oa ad,trii•ta,
aos termiis da lIrOtiOSt	 iin 1t :• s ou (l:t pro-

posta com as emendas, desde que, votadas
estas, a assembléa vote tainbain uma autori-
zação ampla para alia agir conveniente-
mente,

Pada a opinião da directoria.
O Sr. Rodolpho Baptista, presidente da

companhia, histeria a questão o diz que a
directora sairáocautel ar o garantir todos
os accionistas. Acc • ita as mutuais porque
ellas não veem rastringir a liblirdade
acção pracisa para que os intorass •A da com-
panhia sujam salvaguardados o sim s •rvir
do base para as vantagons a conseguir.

Encerrado o debat •, foi aceeita a proposta da
Comp , (mie Ce)itrale d'E'cl , i rage et de Ti . letion
com as. emenbs substitutivas das clausulas
10 . e ll a e mais com a autorização ampla á
dir •ctoria para agir conjunetamente com o
conselho fiscal.

Esta votação foi unanimo.
O Sr. prosai • nto dou a palavra ao Sr. Dr.

Baptista, para tratar da 2 , parte da ordem
do dia.

O Sr. Dr. Baptista começa, dizendo mio
não valia a imna tratar-a do art. 3i; dos
actua.es estatutos da companhia, tu surto
portam, astan do resolvida por unanimidada
de votos a transformação da compaullia„jul-
gama dosnec 'surjo tratar-se diiss. , assumido.

Entretanto, para prevenir qualquer even-
tualidade, apresentava a seguinte proposta,
de acconlo com o conselho faca'

Enfreou° á Mesa, o Sr. socretario procedo
á sua leitura

« Fica annullado o art. 37 actual e pelo
seguinte se substitua

Art. 3G. Fica areado CM fundo lie reserva
formado com uma quota de 2 a CO n/., a juizo
da directoria, tirada dos lucros liquides do
cada semestre.

I. Este fundo serã destinado ao amoa-
meato dos 2.Co1:Oi.10$, vaso na() S • vaus-
forinação electrica no fim dos 10 annos,

O Sr. Verbliano do Carvalho tarnimm
julga eu is mia mais acartado 'si:A:ir-s.' a
proposta pura e simpl asm • nte, ficai !a então
á (lir:it.:t m	 lmilhoa o ao coo fi scal a tl'a ifi

com a p)ssiv 1 moditiemslo ii	 Mau-
conseguir mais vant igenaparit os accionistas- sulasa maiores vantagens para os accionista,.



7198	 Quarta-feira 28	 MAMO 61111101AL
	 Junho-1899

segundo o additivo de 1898 ao contracto do
1890, e ao pagamento dos accionistas no fim
do prazo do contracto.

Este dinheiro será, empregado em titulos do
Governo e seu rendimeato, logo que o total
deste fundo de reserva atingir a um quarto
do capital social, pertencerá á renda geral
da companhia para a . distribuição dos divi-
delidos.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1899.—Pela
directoria e conselho fiscal, R.	 Ba2tista.

Tomou a palavra o Sr. comrnendador Boa-
vista, declarando que é exaggerado de 2 a
20 "In o accrescimo no fundo de reserva
sendo assim, o que fica para o accionista?

Si não fizerem electricidade, os accionistas
deste tempo que façam um emprestimo...

O Sr. presidente em seguida declara an-
nullado o art. 30, cahindo a modificação pro-
posta.

O Sr. Gusmão pede para serem acceitos
titulo de indicação dona additivos ao con-
tracto eventual a f izer-se com o syndicatn.

O Se. presidente da assembléa, declarando
esgota , la. a mateaia para que foi convorada
a presente reunião, propõe-se a encerral-a.

Pede, porém, a palavra o Sr. comrnendador
Mello Franco e lembra uina providencia re-
solvida na reunião particular e prévia de 15
de maio proximo passado. Propõe, pois, o
qàe t't unanimemente approvado, que, em
vista dos relevantiasimos serviços prestados
pela directoria á companhia, as acções resga-
tadas da computhia e pertencentos á mesma
fossem assim distribuidas:
Dr. Rodolpho Bapeista 	  300
General Costa Guimarães.. 	  100
Dr. Escragnollo Taunay 	  100

Convindo não esquecer igualmente os em-
pregades superiores que mais serviços teem
prestado á companhia. propõe que as 200
acções restantes das acima indicadas sejam
distribuidas do seguinte modo:
Antão Joaquim da larotta, gerente.... 	 50
João Francisco Car'os Glasi, chefe do

escriptorio e caixa 	 	 25
Antonio de Almeida Barbosa, sub-ge-

rente 	 	 25
S. Paulo Aguiar, chefe das linhas 	 	 25
Ciaudino Antonio Nogueira, adminis-

trador geral dos cocheiros 	 	 2.5
E as 50 restantes a outros empregados su-

periores, a juizo da directoria.

O Sr. commendador Mello Franco propõe
que a acta da presente reunião seja, assigna-
da pela mesa o pelos membro do conselho
fiscal, bem como pelos accionistas presentes.
que a declaram approvada por maioria de
votos.

A's 13 3/4 horas da tarde o Sr. presidente
da assembléia declarou esgotada a mataria,
e encerrada a sessão.

O presidente, Visconde de ratrinh . —O ln
secretario. Ulifss's Dranda.o. —O 2° secretario,
Honori,) Gui,à,raes

(Seguem . se as assignaturas do conselho fis-
cal e mais accionistas.)

Companhia do Loterias Na-
(1011a0S

P.i.:LA .1'0mo DA DMEnTORIA, PRECEDIDO no
RESPECTIVO PARECER 1)0 CONSELII , ) PIScAL,
RELATIVO AO TERCEIRO ANNO FINDO EM 31
DE MARÇO DE 1893, PARA SEIS PRESENTE Á
AsSEMBU:A GERAL ORDINÁRIA CONVOCADA
PARA 30 DE JUNDO DO MESMO ANNO.

Parecer do conselho	 ;cal

O coasallio fiscal, tendo examinado o rc
latn ri	 da ailinicIstração	 Cotniianhia

 lo 15 • azil e os batiuos
e no ano. sac'al tiii;! ra em :51 de março

de 1aO9, encontrou exactas as contas, bom
como o saldo em caixa e valores em carteira,

Assim, é de pirecer que sejam approvadas
as referidas coatits e os actos da illustre di-
rectori:i.

Rio de Janeiro, 15 de junho de1899.—
Al arado Augusto de Almeida.— Delfim Rg.

frws 8 &raiva de P. Clt ices C ',rapai°,
— Frederico .S'otith de V tsconcellos.— loa')
Pedro rtminha.

Srs. accionistas—Apresentando-vos o reta-
torio dos negocios e do estado da companhia
no tercairo armo social findo em 31 de março
ultimo, venho em n me da diretoria. como
til eceitua o art. 14 sob n. 2 dos estatutos,
prestar as contas relativas a esse pariodo,
sr bmettendo ao Ia sso exame e approvação os
respectivos balanços semestraes, precadidos
do parecer do conselho fiscal.

A' disposição dos Srs. accionistas se offe•
receram com a devida antecedencia
documentos exigidos pelo art. 147 do regu-
lameato concernente ao decreto n. 434, de 4
de julho de .1891; e, para maior esclareci
mento, foram expostos tambem os quadros
estatisticos, em que se Ode apreciar em sy-
nopsis semestres ou em nitidu detalhe diario
todas as operações da companhia.

Capital da comp tnhia

De accordo com o conselho fiscal,resolveu a
directoria, em conformidade á deliberação
tomada pela assembléa geral extraordinaria
celebrada a 5 de abril de 1897, pigar a Co e
7 , amortizações, o que se effectuou regular-
mente nas respectivas datas.

Essas amortizações cessaram em virtude
de resolução de outra assernbléa geral extra-
ordinaa ia, realiza,la a 16 de janeiro do anno
corrente, em que foi approvada a reforma
dos estatutos, apresentada pela directoria,
lixando-se o capital na importancia de
2.850:000$, dividido em 57.0J0 acções do
valor nominal de 50$ cada uma, tendo sido
substituidoa os titulos antigos por novas cau-
tellas, cujos typos foram devidamente regis-
tra los na Camara, Syndical dos Corretores
desta praça.

E' este o capital definitivo da companhia e
que figura no ultimo balanço apresentado,
sendo o pequeno excesso que então havia, na
importancia de 19:781$400, levado á, conta de
Acções a resg tt tr.

As acções relativas áquella quantia já
foram. quasi na sua totalidade, resgatadas,
pos'eriornienta ao encerramento do referido
balanço.

Operações sociaes

Na execução do contracto das loterias
federaes, celebrado com o Governo da União,
em virtude do art. 24 da lei n. 423, de 10 de
dezembro de 1896, regulameatado pelo de-
cr . o) n. 2.418, de 29 do mesmo mez e atino,
tem a companhia pago pontualmente a ele-
vada sortiam dos onus que assumiu, entrando
para o Thesouro Federal com as prestações
quinzenaes que furam designadas eia bene-
ficio de muitas instituições de caridade esta-
belecalas nesta Capital e em diversos Estados,
piigando, além disso, diariamente o imposto
de 2 "/,„ que constitue renda valiosa e exclu-
siva para o erario publico, como se vê nos
rolatorios do Ministro da Fazenda e da fisca-
lização das loterias.

A companhia tem ao mesmo tempo cum-
prido rigorosamente to a as as formalidades
legais, muito embora lutando sempre para
que, respeitados os seus inconteataveis direi-
tos,aejarn os :-, eus legitittios interesses acaute-
lados corara a invasão de omprezas que quasi
diariamente se foram levantando no decurso
do mino social iudo, em consequeneia da
inerc in, das autoridades competentrs para
eorri gnr seimillialite abuso, que ultiniatnente
tem sido r-prim ido pela . diligencias paliciacs,
-110 r , jeam(u	 executail i s .

A ti re;terla. não 01;) ai ;soluta-
m . ntecom as lw irias ostad(aies oun liajati

rreimichnio as for -1: »Aidad ns exigalas por lei
não cea, de envidar esforços para manta. o
aeu . maior empenho do aunullar os conaturais-

Estabelecimento em Sapope»zba

Continúa, a directoria a prestar toda a at-
tenção a este importantissimo estabeleci-
mento, considerado de primeira ordem entre os
seus similares montados nesta Capital.

Não tem ainda apresentado resultado sa-
tisactorio em relação ao capital empre-
gado ; entretanto, desempenhando me con-
dições excellentes o serviço enorme da
emissão de bilhetes das loterias e impressão
da todos os trabalhos inherentes á sua propa-
ganda, tendo ta.mbem dado execução a en-
coinmendas de particulares, verificou-se o
lucro liquido, na importancia, de 168:112$223
deado 1 de janeiro de 1898 a 30 de março do
corrente atino.

Conheceis perfeitamenee, Srs. accionistas,
que, tendo-se adquirido os innumeros e aper-
feiçoados machinismos que formam o gran-
dioso conjuncto de tão admiraveis oficinas,
não houve a intenção do ~ente limital-as
ao serviço da companhia, porquanto no ul-
timo relatorio a dire,fioria já se pronunciara
sobre valiosos elementos de receita que se es-
peravam do fabrico de outros productos re-
lativos a tão importante ramo de industria,
aguardando a ri forma dos estatutos para dar-
lhe maior desenvolvimento, muito embora
nesse interina continuasse a providenciar
sobre o assentamento das machinas precisas á
sua definitiva installação.

Apezar de constantes embaraços que sur-
giram, pela deficiencia de pessoal habilitado
para a justa adapt iça° dos apparelhos, de
modo a obter-se o perfeito funccionamento
dos macliinismos destinados á manufactura
de cartas do jogar, foi tambem preciso assen-
tar outras que a directoria mandou vir da
Europa para completar o aperfeiçoamento da
fabricação.

Actualmente está este serviço montado com
todos os requisitos necessarios e tendo come-
çado a fui-lecionar a 10 do corrente mez, foi
roia regosijo experimentado o bom exito das
primeiras provas que foram confirtnadas na
coa elação ao fabrico, apreaeatanda
griaiaus productos que brevemente serão ex-
postos á venda adila receio de competeucia em
preço o qualidade.

tes illegaes da companhia, porque ainda sub-
sistem alguns affrontosamente desrespitando a
lei, apezar da perseguição policial, e outros
que procuram irrisorios funda mentos para in-
tc,rpretal-a a seu bel-prazer,a,fim de conseguir
tão illegi t ittio desider!tum.

E' evidente que dessa criminosa concur-
rencia, não só resalta gravissimo attentado
aos direitos da companhia, aliás concedidos
sob a imposição de onus bastante elevados,
como tambem affecta consideravelmente o seu
licito enumerai° ; por isso, observa-se na
demonstração da conta de Lucros e Perdas e
nos balanços seirestraes que os resultados
deveriam ter, sem duvida, maior incre-
mento, tornando mais prospero o estado da
companhia .

A directoria, porém, proseguirá no justo
tentamen de salvaguardar os interesses dos
Srs. accionistas e para conseguil-o espora
que os seus esforços venham a ter a completa
consagração de seus legitimos direitos, firme-
mente confiando na alta competencia e sa-
bedoria do Ex. Sr. Ministro da Fazenda e na
integerrima justiça com que a digna fiscali- \t.
zação das loterias 'se tem manifestado em
todos os seus actos.

Quotas aos Estados

Polo Thesouro Federal foi realizada a re-
stituição constante do ultimo relatorio da
companhia, com excepção da relativa ao Es-
tado do Ceará na importancia de 19:50i:5'770,
que foi deferida em recente despacho do Ex.
Sr. Ministro da Fazenda, dependendo agora
sómente do respectivo cumprimento.

Ficarão assim liquidadas todas as reclama-
ções que a companhia, como sempre firmada
na justiça do seu direito, apresentou ao The-
souro Federal.
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184:855$684
155:437$500

12:000$000

216:390$000

E' tão valioso e transcendente o incremento
que pôde vir a ter este ramo de industrio
que a directoria tenciona olterecer oportu-
namente aos Sra. accionistas uma proaosta,
dando-lhe outra organização de maneira a
proporcionar maiores resultados para a com-
panhia.

Loterias estaduaes

O contracto das loterias do Estado de Santa
Catharina continúa a ser mantido pela com-
panhia, que pontualmente tem satisfeito os
reapectivos compromissos.

Havendo o Estado do Paraná conced'elo ou-
tras loterias, resolveu a directoria,de a acordo
com o conselho tiscal, denunciar o contracto
que mantinha, resgatando tombem completa-
mente outros encargos inherentes á sua
aamisiçã.o, o que se fez, tendo-se realizado
a devida rescisão.

Reforma dos estztutos

Em assemblaa geral extraordinaria dos
Srs. accionistas, celebrada a 16 de janeiro do
corrente armo, foi unanimemente approvada,
com pequenas alterações, a reforma dos es-
tatutos que a directoria apresentou.

Algumas das modificações havidas, que ti-
nham de ser observadas. em acto continuo á
sua approvação, foram devidamente cumpri-
das, como vereis da demonstração da conta
do Lucros e perdas e do balanço ultimo encer-
rado a 30 do março proximo passado.

Em °ocasião opportuna dar-se-ha cumpri-
mento ás outras alterações, usando a directo-
ria com a maior pareimonia, da autorização
que aquella assembléa lhe concedeu para o
effeito de consolidar os interesss sociaes.

Fundo de reservz

De conformidade com os estatutos, foi este
fundo elevado com a importancia eas quotas
relativas aos dons ultimos semestres, estando
o seu valor rapresantado em apolices
divida publica, no importante estabelecimento
de Sapopemba e em outras verbas discrimi-
nadas no activo da companhia.

Dividendos

Cumprindo a disposição do art. 42 dos es-
tatutos, resolveu a directoria, de ia:cardo com
o conselho fiscal, distribuir o terceiro divi-
dendo correspondente ao semestre findo em
30 de março ultimo, e tendo eido por conta
dello dist, ibuido anteriormente, como pre-
ceitil°, o art. 8, um dividendo provisorio re-
lativo ao primeiro trimestre, foi dafinitiva-
mente fixado o quanto as do saldo, cujo paga-
mento se annunciou em 14 do abril proximo
passado.

Questões judicia es

As causas, em que a companhia sustenta o
o SPO direito contra a Fazenda dor Estados da
Balda e do Rio Grande do Sul, acham-se em
grão de appellação perante o Supremo Tri-
bunal Federal.

A acção intentada para serem annullados
os Retas illegaes do Conselho Municipal do
District° Federal, fazendo concessão de lote-
rias, foi suspensa por delibsra.ção da directo-
ria, por ter sido approvado pelo integerrimo
Sanado Braziloiro o veto do digno Prefeito
que sabiamente não sanecionou a resolução
daquelle conselho, o qual, reconhecendo tom-
bem os limites de suas attribuiç ias contidas
na lei organica do Districto Fe& ral, decretou
recentemente a sua incompetencia de legislar
sobre este assumido.

Está em arbitramento, no faro do Recife, a
importando a que tem direito a Sociedade
Anonyma Loteria Nacional, eu liquidação,
na causa intentada contra a Fazer:ela do E3-

tado de Pernambuco, e cai que a companhia
éintpres,a(la na pequena parte relativa ao
onus que pagou, des le a sua, ir stallação ata
a ruptura do respectivo cootracto de lo-
terias.

A directoria, apreciando devidamente os
altos serviços prestados pelos Sra. advogados
da companhia, reconhecidamente lhos agra-
dece a dedicação de seus esforços.

Despeza de propag inda

Como sabeis, é a propaganda em toda a
parte do mundo um dos principaes factores
na exploração de qualquer ramo de commer-
cio ou de industrio; é por isso a companhia
obrigada a essa despeza, que absorve não pe-
quena suma de sua economia, sem todavia
haver polido ainda alcançar completo resul-
tado; e, sendo inaprescindivel conseguil-o,
desenvolvendo os meios actualmente empre-
gados, de modo mais eficaz e em que se sa-
liente exclusivamente o que for relativo ao
seu serviço, está a directoria estudando o
assumpto, tendo sempre em vista melhorar
os interesses sociaes, feridos pela concorren-
cia de outras loterias o tornar mais provei-
tosa a propaganda, mormente agora que te-
mos tombem necessidade de iniciar a collo-
cação em larga escala, neste e em outros
mercados, dos productos fabricados em Sa-
popemba.

Conselho fiscal

Na assembléa geral ordinaria de 30 de
junho do armo passado foi reeleito o conselho
fiscal, que continuou na posse derem mandato
anteriormente conferido.

A directoria reconhecendo o merecimento e
compatencia de seus pareceres, com muito
prazer manifesta a sua gratidão aos di-
enos Srs. membros do conselho fiscal pelo va-
liceo concurso que lii prestaram.

Em vista dos arts. 18 e 35 dos estatutos
cumpre á presanto ass . mblea gorai alagar os
m rnbros effectivos e supplantes do conselho
fiscal para o corrente anno.

Directoria

Todos os directores teem regularmente
comparecido aos trabalhos da companhia.

Das actos das s esões ordioarias o eatraor-
dinarias da directoria, como preceitua o
art. 13 dos estatutos, constam todas as deli-
berações havidas, das quaes os dignos mem-
bros do conselho fiscal tomaram conheci-
mento.

Pessoal

O seu digno procedimento merece ser lou-
vado, porque todos os trabalhos inhorentes
ás diversas secções em que subdivide-se o
serviço geral da companhia, acham•se p er-
feitamente em dia, t indo sido executados
com a maior dedicação, nitidez e regula-
ridade.

—
Srs. accionistas — Si, para melhor orien-

tação dos negocios sociaes e do estado da
companhia for preciso dar qualque r outra
explicação sobre os actos da sua gestão ou
sobre as contas e balanços submattidos ao
vosso exame e approvaçãa, a directoria, com
o maior aprazimento, off_irecerá todos os
esclarecimentos devidos.

Rio de Janeiro, 15 de junho do 1899. —
Leis A. F. de Almeida, presidente da com-
panhia.

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil

BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1898

Activo

Contractos e concessõea....
Titulos da divida publica e

outros valores 	
Moveis, uteasilios e bemfei-

torias 	
inanescen tas 	

Juros a recebe'
Thesouro Federal e/ de re-

etituição 	

Contas correntes:
Saldo de varias contas 	
Loterias impressas 	
Despozas e ercargos do con-

tracto de loterias do Pa-
raná 	
Despezas garoas e outras

verbas:
Importancia que compete ao

seguinte semestre 	
Devedores

por consigna-
ção:
Saldo desta

conta.....	 427:206$820
Menos:

Devoluções a
receber,
idem 	  10/ :577$000

325:629$820
Thesouraria:

Saldo em caixa e depositado
á vista 	
Estabelecimento em Sapo-

pemba:
Importancia de machinis-

n109, grande sortimento
do papel, tintas, typos,
accessorios, bemfeitorias,
etc 	

Consignações 2 	 333:180$300
Repartição

da emissão 4.258:819$700

Thesouro Fe-
deral e/ de
caução • • • .	 240:000$000

Caução nos
Estados...	 70:000$000

Titules depositados 	
Titulos caucionados 	

14.681:688$970

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva.... 	

Premiados
a pagar:
Saldo desta

conta 	  2.080:5,12909
Menos:

Premiados
em conf.i-
rencia, idem 1.016 :33013

Amortização do capital.— 	
Porcentagem da directoria e

conselho tiscal 	
Contas correntes:

Saldo de varias contas 	
Lettras e obrigações a pa-

gar 	
Cauções 	

Deposites:
Por titules depositados de

c/ de terceiros 	
Caução da directoria 	
Loteei is não extrahidas 	
Emissão de loterias 	

lucros e perdas:
Saldo para o aernestre se-

guinte 	

/4.681:68s$970

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de setem-
bro de 1898. —Laia A. F. de Alme1a, presi-
dente. — Arinando Vieira Fontes, chefe da
contabilidade.

3.921:131$340

405:290$070

128:09.4$120
ee:(.0 n 1000
10:000a0

49:5(32$760

970:317$889

898:573$787

6.592:000$000

310:000A00
389:400$000
50:000$0u0

3.188:646e000
/.318:508$542

1.064:208$591
77:404000

109:956$324

27:946$608

36:33C920
310:000$000

399:400$000
50:0o0$000

4:161$050
6.592:000$0J0

1.503:120$935
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TRANSFERENCIA DE ACÇÕES

De 1 de abril a 30 de setembro de 1898

Aeciies
D3 nominativas ao portador 	 28.153
De portador a nominativas 	 1.488
De acções em caução 	 4.639
De acções por levantamento de cau-

ção 	 3.458
De acções nominativas para amorti-

zação do capital 	 5.231
--
43.019

Observações : — Lavraram-se 85 termos, no
total de 43.019 seções.

Rio da Janeiro, 30 de setambro da 1898. —
Luiz A. F. el ,! Almeida, presidente. — Ar-
mando Vieira Fontes, chef t da contabilidade.

ACCIONITAS

Reiaça') em 30 de scecmeao 1808

Nominativas
Acçõ'es

Empreza- Industrial Brazileira... 8.321
D. Maria LlliZa Guerra Duval... 1.238
Banco A gricola do Brazil 	 1.181
Commendador Anton:o José Alves

Coelho 	 991
Jost") Bernardino de Souza 	 742
Fernando Guerra Daval 	 74
D. Luiza Guerra Dava' 	 510
Adalberto Guerra Ou vai 	 459
Gustavo Leuzinger Masset 	 1:32
D. Leopoldina.Magalhães Azevedo 90
D. Ju.lith	 Dava] 	 57
D. Julieet Duval 	 57
General João Manoel de Lima e

Silva 	 42
D. Rosa Duval 	 39
D. Leoca.dia Duval 	 35
D. Corina. SI ingew 	 36
Luiz de Almeida Junior.. • • -..,• 32
1). Joaquina Casteilo 	 24
D. Carolina 1)uval 	 13
D. Maria Joaquina Dava! 	 11

14.751

Ao portador
Ein circulação	 deduzidas as S 3i5

amortizações do capi-
tal 	 	 47.473

Sujeitas á amortização
do capital. 	

	
1.548,92 49.021,92

Total... ..	 63.772,92

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 3898.—
Luis A. Ede Almeida, presidenta.—Arazando
Vieira Fontes, chefe da contabilidade.

BALANÇO ENI 30 DE INIXRÇO DE 1899

.Actiaa

Contractos e eoncessiim; 	 3.130: 226573
Titulos da divida publiea e

outros valores 	 	 319:22$160
Movais, utensilios e betarei-

torias 	 	 l38:472950
Remanescentes 	 	 90:000$000
Juros a receber 	 	 11:125$000
Thesouro Federal c/ de re-

sti tu ição 	 	 19:5018770
Contas correntes:

Saldo de varias contas ..... 	 61:912:$254
120:64.4500Loterias impressas 	

Encargos do contracto de
loterias da Capital Federal o
outras despezas
Importanda que compete ao

seguinte semestre 	 	 169:536$878
Davelores por consignação:

Saldo desta, con-
ta 	  .	 502:845$380

Menos:
Devoluções a

recober 	 	 143:320$000

Thesouraria:
Saldo em caixa e depositado

á vista 	
Estabelecimento em Sapo-

pemba.:
Importancia de machinismos

grui l sortimeate de pl-
pel, tintas. typos, accesso-
rios, bemfeitorias, etc . 	

Consignações. L983:623$100
Repartição da

3.901:376$600
-------

Thesouro Fe-
deral c/ de
caução— .. 240:000$000

Caução nos Es-
tados. 	 	 20:000$000

-------
Titulos depositados 	  • •
Titulos caucionados 	

Passivo
Capital:

57.000 acções a 50$000 	
Fundo da reserva 	

Premiados a pagar:
Saldo desta

conta... ... 1.656:164$986
Menos:

Premiados em
conferencia,
idem.. .....	 498:817$912

Amortização do capital 	
Porcentagem da directoria e

conselho 'iscai 	
Terceiro dividendo... 	

Contas carrentes:
Saldo de varias contas 	
Cauções 	

Depositos:
Por titules depositados de

c/ de terceiros 	
Caução da directoria 	
Loterias nã a extrahidas 	
Acções a resg,atar 	
Emissão de loterias 	

Lucros e perdas:
Saldo para o semestre se-

guinte 	  	  ..

12.990:283$%4

S. E. ou C).--Rio de Janeiro, 30 de março
de 1899. —Dei; A. F. d • Almeida, 7:residente.
—Armando Vieira Fontes, chefe da contabi-
lidade.

TRANSFe.RENCI A DE ACÇÕES

De 1 de maubro de 1808 a 30 de març,.) de 1899

Anciies

I): nominativas ao portador 	
	

7.876
Do portador a nominativas 	

	
686

De acçõos em caução 	  2.000
De ações por levantamento de cau-

ção 	
	

3.181
De anç;Ses nominativas para amorti-

zação do capital 	
	

1.610

15.353
Observaçõas : — Lavraram-se 95 t mmos

de transf, meneia, no total de 15.353 accõas.
Rio d. Janaina, 30 do março •I 1899. —

Luiz A. F. de Almeida, presidente. — Ar-
mando Virí Fonte., chefe da contabilidade.

Relaçelo dos accionistas em 30 de março de
1899

Nominativas:
	 AçOes

D. Maria Luiza Guerra Duval 	
	

1.114
Empraza Industrial Brazileira., 	

	
1.000

José Bernardino de Souza 	
	

1.000
Commendador Antonio José Alves

Coelho 	
	

903
Fernando Guerra Duval 	

	
667

Adalberto Guerra Dava! 	
	

372
D. Linza Guerra Duval 	

	
372

Gustavo Leuzinger Masset 	
	

342
D. Leopoldina alagalhães Azevedo 	

	
73

D. Judith Duval 	
	

51
D. Julieta Duval 	

	
51

Luiz Almeida Junior 	
	

50
D. Carina Mangeon 	

	
40

D. Rosa Dava! 	
	

35
D. Leoca,dia Duval 	

	
31

D. Joaquina Castello 	
	

20
D. Carolina Duval 	

	
12

D. Maria Inquina Duval 	
	

10

Ao portador:
Sujeitas á amortizaçLro do

capital 	 	 58
Dcduzidas as amortizações do

capital 	  	  50.799 50.857
--- ---

Total 	  	  57.000
Rio de Janeiro, 30 de março de 1899.—Leia

A. F. de Almeida, presidente.— Armando
Vice : c Fontes, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS

Companhia de Loterias Na-
cionaes dolltrazil

São convidados os Srs. accionistas para se.
raunirem em aasernblee, geral ordinaria no
dia 30 do corrente irrz, ás 3 horas da tarde,
na sedo ( 1 a companhia, á rua Nova do Ouvi- •
dor n. 29, sobrado, para tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço e contas do
anno social, ando em 31 de março ultimo,
o elegerem o novo conselho fiscal e sup-
plantes.

Os Srs. accionistashoor acções ao portador
são convidados a depoe.al-as na thesouraria,
na ferina dos estatutos âssta companhia, até
o dia. 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1899.—
Li A. F. d'Almeidt, presidente.

(.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA A VENDA DE PAPEL

INUTILISADO E APARAS DE PA P F.L
De ordem do Sr. director geral. faço pu-

blico que até o dia 30 do corrente, á 1 hora da
tarde, recebem-se, na secretaria deste estabs-
leoimeato propostas em carta fechada para
a compra de papel inutilisado e aparas de
papel. durante o segundo samestre do cor-
rente ando e o aflito proximo vindouro, tendo
por base as seguintes condições:

O preço do papel será por 'Ober:acama, a
retirada do deus em dons dias ao pagamento
mensal.

O eoneu pranto accei to depositará na thesou-
raria deste estabelecimento a quantia de
300$, como garantia de seu contracto.

Secção e uitral, 20 do junho de 1899.-0
chefe, A. Ribeirão Ferreira. 	 (•

Imprensa I'W.tacional
Acham-Se á venda na thesouraria deste

estabelecimento as seguintes publicações:
Comolidação das leais da Justiça Federal,

ao preço de 111$ ; Lei do Orçamento vigente
a 1$ e Aecordãos do Supremo Tribunal Fe-
daral de 1897, a 6$ a.ia pearniva-.
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